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- Escholas districtaes para desenho 


Os estudos preparatorios para o desenho 
industrial parece que deviam estar ao alcance 
de todos nas principaes terras do reino. Não 
acontece assim, e, além d'este embaraço, que 
tolho o progresso e aperfeiçoamento industrial, 
temos o incompleto ensino legal que existe so - 
bre o assumpto concentrado em Lisboa e Porto. 

A situação das classes operarias não póde, 
portanto, ser mais desgraçada com referencia 
ao ensino publico, apesar de terem tanto ou 
mais direito do que outras para que o Estado 
lhes ministre a instrucção de que precisam, a 
fim de se habilitarem a exercerem a sua missão 
laboriosa em condições de perfeição e barateza 
iguaes ás que regulam os productos da indus- 
tria estrangeira. 

Nunca excitamos as divorsas classos da so- 
cicdade umas contra as outras, mas, sem rene- 
garmos d'esses principios, não podemos deixar 
de citar entre muitos factos um ao acaso para 
comprovar quanto é deficiente e desproporcio- 
nal a mesquinhissima instrucção, que se offere- 
ce ú industria em Portugal. E: 

Compare-so o orçamento de.tio mesquinha 
instrucção com 0 que se dispende annualmente 
só com o-ensino medico e cirurgico no conti- 
nonto, ilhas e colonias. 


Para este ensino só dispensam” dos luxuo- 
sos titulos que andam appensos 4 denomina- 
ção official do paiz os Algarves e a Ethiopia. 
Quando se tracta de ensino industrial, os 
limites do reino não passam das portas de Lis- 
boa, porque só na capital aquello ensino tem 
uma certa prática ligada à theoria,que ensinam 
em poucas aulas. | - 

Os nossos governantes ainda não ontóngo 
ram que era preciso o ensino prático da indus- 
tria. Querem formar operariossem que elles va- 
jam uma forja ou ajustar uma machina, nem 
saibam o que é nem.para que serve uná molde. 

N'esta cidade, a par da falta de ensino prá- 
tico, tambem se póde notar que está incompleto 
o ensino theorico comparado com o que existe 
em Lisboa. Falta a cadeira de mechanica e à 
de economia industrial, que em Lisboa está re- 
duzida a uma simples cadeira de economia po- 
litica, porque se não tem querido comprehgn- 
der o pensamento da lei primitiva que creou no 
paiz o ensino industrial, ou porque talvez se 
julgue, quanto a nós sem nenhum fundamento 
justificavel, que a “economia industrial é uma 
ficção. | 

E' por taes motivos que a industria portu- 
gueza tanto lucta, e por vezes perde, com dif- 
ficuldades provenientes do modo como as fa- 
bricas se estabeleceram e so administram. | 

"'Taesinconvenientes poderiam ter sido ovi- 
tados por meio de um atarado estudo e pleno 
conhecimento das regras e conselhos da econo- 
mia industrial. 

A fundação de uma fabrica desde a escolha 
do local em que se estabelece até ao acabamen- 
to dos productos e sua remessa para os mer- 
cados consummidores, depende da observancia 
dos principios que theoricamento se conside- 
ram invariaveis, segundo se tem observado na 
prática em diversas nações. | | 

Quantas vezes se tem distanciado uma fa- 
briça de um motor hydraulico só porque o ter- 
rono preferido era mais barato do que o que se 
abandonou para este effeito ? Iintretanto, con- 
sultada a experiencia, estudados alguns dos fa- 
ctos industriaes do paiz, era facil reconhecer 
que a somma que se julgou poupar com tal pre- 
ferencia vem a ser origem de um prejuizo certo 
com o augmento dos gastos da producção,cau- 
sados pelo acrescimo na despeza diaria com o 
motor animal ou o de fogo. 

O mesmo acontece muita vez com o machi- 
nismo moderno, que se não adopta, por ser 
mais caro do que o antigo, com a propria odi- 
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ficação do edificio e até com a direcção techni- | 


ca da fabrica, na qual prevaledo o) empirismo, 
que não exige dispendio com experiencias nem 


O SEGREDO DO ABBADE 
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(Continundo do n.º 62). 

De repente o frade lovantou a cabeça, 

com as faces, ainda humidas das lagrimas, 
mas com os olhos rutilantes de audacia e fe- 
rocidade, que faziam relembrar o D. Lopo 
de outro tempo. 
- -— Maldita seja a hora—exclamou então 
em voz terrivel—em que 4 minha alma ou- 
sou revoltar-so contra a nobreza das pala- 
vras d'aquello justo ! Maldita seja a sober- 
ba que me persuadiu “que, quem não possue 
um vão titulo do nobreza, deve soffrer sem 
so queixar, e púdo calcar-so sem remorsos ! 
Deus, ó Deus, para que, Senhor, me fizesto 
nascer sem um anjo da guarda ? 

Assim dizendo, frei Lopo soltou um gri- 
to pavoroso, e arremeçou-se de golpe com 
a face contra a terra. Passados alguns mi- 
nutos, Duarte, vendo que elle se não mexia, 
ergueu-se, e quiz levantal-o pelos braços. 
Mas o frade sacudiu-se-lhe violentamente da 
presa, e, pondo n'elle os olhos enfuriados, bra- 
dou-lhe em voz terrivel: | 

" — Senta-te alli, o oscuta-me. Não quei- 
ras tentar a Deus. Eu já tó disse que é do 
rojos como um reptil, humildo e derribado 
como um escravo, que o soberbo D. Lopo 
de Baião deve contar a historia do seu-crime. 


E depois do o fitar silencioso alguns mo” 


mentos, contituou em voz dura, e com roa- 
to severo e carregado: Si) 

— Não espacei para muito longe a rea- 
lisação do intento, que a ferocidade da mi- 
nha soberba me tinha incendiado no espirito. 
Em casos taes, aquello anjo mau, que me 
dominava, não mo consentia um momento 
do paz nem de descanso. No dia seguinte 
apresentei mo, portanto, dianto da Rosa do 
Valle. A arrogancia satanica da minha al- 
ma arrastava-me em todas as cousas para a 
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da rotina, 3 

Seria longo e to vem fnalinioso citar mais 
exemplos para justificar a necessidade de uma 
cadeira especial de economia industrial em ca- 
da um dos nossos mais importantes centros fa- 
bris, onde tanto como ella, ou talvez mais, é 
indispensavel e urgente que haja uma cadeira 
de desenho com applicação à industria. 

* Sobre esto ultimo ponto vimos com satisfa- 
ção que um illustrado digno par apresentou um 
projecto de lei para que em cada uma das ca- 
beças de districto haja uma cadeira de desenho 
industrial. 

Applaudimos com alvoroço e quanto pode- 
mos este projecto do snr. Miguel Osorio, cava- 
lheiro intelligente e respeitavel, que em curto 
tirocinio parlamentar tem manifestado enge- 
nho superior e optimos desejos. 

O nosso verdadeiro empenho é que o pro- 
jecto se converta brevemente em lei, porque 
essa lei significará um valioso serviço prestado 
á nossa industria, a qual muito mais carece de 
sor assim protegida do que por meio da epho- 
mera e sempre contestada protecção das pau- 
tas. . ? 

“Eis o projecto de lei a que nos referimos : 


Senhores. — Propagar a instrucção ds classos 
oporarias é sem duvida o unico meio de promover 
a civilisação e a moralidado, e lhe augmentar .os 
meios para se podorem desenvolver no honroso ca- 
minho do trabalho, A iustrucção porém que lhes 6 
mais necessaria é a technica, c muito principalmen- 
te o desenho, por ser o fundamento de todas as ar- 


- Debalde se tem procuralo no paiz promover o 
rogresso intellectual com a multiplicidade do esta- 
clecimentos de instrucção superior e secundaria ; 

muitos d'estes estabelecimentos não teem passado do 
decreto que os manda crear,e os outros teem sido tal- 
vez mais funcstos do que uteis ao grande numero de 
individuos que compoem a massa da sociedade. Nada 
ha mais perigoso do quo chamaras classes industriaos 
c artísticas para um desenvolvimento intellectual su- 
perior ao que requerem os seus misteres,porque d'ahi 
provém o desejo do se elevarem na escala social, 
não pelos meios que o geu trabalho o virtude lhes 
proporcionam, mas porquê reputam inferiores aquel- 
les misteres em que se empregam, tendo sempre a 
mira em qualquer emprego publico aonde com mais 
descanso possam ganhar o pão quotidiano, perdendo 
até o sentimento do engrandecimento da sua fami- 
lia e a ambição da justá riqueza adquirida pelo tra- 
balho. : gi 

Esta emprego-mania, permitta-se-mc o termo, 
raras vezes está em harmonia com os conhecimentos 
dos individuos que a teem, ce dá em resultado maus 
servidores para o Estado e homens affastados do ver- 
dadeiro caminho do trabalho em que so poderiam no- 
bilitar e enriquecer. Não são os meios directos que 
poderão destruir este mal que grassa na sociedade ; 
o meio unico, me parece, é a diftusão do ensino techni- 
co, e como reputo o fundamento essencial d'este ensi- 
no o do desenho, venho apresentar-vos um projecto 
de lei que tendo em vista a creação de cursos noctur- 
nos de desenho em todas as capitaes de districto, me 
parece deve concorrer poderosamente para o fim de- 


Tive em vista nas difforentes disposições d'esto 
projecto não sobrecarregar as despezas gernes do Es- 
tado, não só pela repugnancia que a isso sempre te- 
nho, mas muito principalmente porque reputo a des- 
centralisação um dos efementos mais essenciaes pa- 
ra a conservação das liberdades publicas o para a 
boa administração local; é por isso que encarrego 
as camaras municipaes de satisfazerem os ordena- 
dos dos professores e as juntas geraes de satisfaze- 
rem as gratificações, quo podem chegar a uma quan- 
tia igual aos ordenados; deixo ao governo, por pro= 
posta do conselho geral de intrucção publica, o jul- 
gamento e a determinação da gratificação que se de- 
ve dar ao professor. sp ba 

Parece-me que esto systema tem a vantagem do 
ligar os interesses do professorado com o interesso 
moral do progresso dos alumnos; o não fica esta de- 
terminação sujeita à vontade absoluta do ministro ou 
aos caprichos das informações solicitadas pelos inte- 
“ressados, mas sim debaixo da suprema e necessaria 
inspecção do poder executivo, tendo sido feita a pro- 


posta pelo conselho greado expressamente para bem | q 


regular os nogocios de instrucção; eystema quo segu- 
ramente dá uma garantia de que estas gratificações 
não hão-de ser favores pessoaes mas sim recompensa 
de serviço. E quais 
As poucas considerações que acabo de expor são 
“mais que suflicientes para chamar a vossa attenção 
sobre tão importante assumpto, e é por isso que me 
limito a apresentar o soguinte projecto de lei, == O 
par do reino, Miguel Osorio Cabral do Castro. 
PROJECTO DE LEI N.º 355 rg! 
Artigo 1.º O governo fundará em cada capital 
de districto administrativo do continente do reino e 
ilhas adjacentes uma eschola do desenho, cujos cur- 
LE IR AL q1 . 
| . - ss 
e os ; 7 So 4 e q o 4 LA 
violencia, como caminho mais curto; mas 
aqui sentia-so acanhada pela recordação das 
nobres palavras do Fernão Barba, quo se mo 
affigurava ouvir troar sobre a minha cabeça, 


|todas as vezes que o instincto da ferocidade 


começava q acachoar dontro de mim, Resol- 
vi, pois, empregar meios mais brandos, e 
isto com resolução tanto mais facil que esta- 
va persuadido que venceria de relance a 
vontade da Rosa do Valle, e d'esta maneira 
“acharia na cumplicidade d'ella razões de 
desculpa para diante do meu austero amigo, 
Oh! como na inspiração da minha soberba 
satanica eu julgava aquella alma tão ango- 
lica e tão pura! O esplendor da nobreza her- 
dada não fascina quem nasce com espiritos 
elevados, com alma verdadeiramente. fidal- 
ga; e a virtude não se "deixa cegar peio 
brilho das vaidades do mundo, nem intimi- 
dar pelos terrores do martyrio. Eu não'o 
acreditava então. Julgava a humanidado tão 
baixa, tão vil, lão rasteira; e o orgulho su- 
bia-mo arrogantemento a tão alto pedestal, 
que eu suppunha que a vaidado de sor aman- 
tede D. Lopo de Baião, c um pouco deou- 
ro soberbamento dispondido , eram razões 
mais que sufficientes para qualquer mulher 
se perder por minha causa. lu não acredita- 
va na virtude: Satanaz só acredita no vicio. 

— Foi, convencido de taos pensamentos, 
que me apresentei diante d'aquélia purissima e 
angelica virgem. Deus de misericordia, pode- 
reis vós perdoar-mo algum dia o pavor inoffa- 
vel que causou áquolle vosso anjo o fero o ar- 
roganto dosatino, com que lhe rompi de chofre 
as minhas torpes offortas ? 

«—Sou D. Lopo de Baião; —disse-lhe eu 
— deves ulanar-te d'esta afeição que te offore- 

o. O meu nome co meuouro farão de ti a in- 
veja das mulheres d'esta província. 

- — Deus meu, Deus meu, que terror não 
reluziu de subito n'aquelles olhos formosissi- 
mos. . . n'aquelles olhos onde parecia que a 
innocencia dos anjos rutilava cheia de mei- 
guice !.. Oh! que olhar... que olhar aquello 
que ella poz então em mim!.. » 

E frei Lopo cobriu de subito os olhos com 
as mãos, e soltou um gemido tão dilacerante, 


- 


operarios, 

Art. 2.º As camaras dos concelhos aonde se 
acharem estabelecidas as supraditas cadeiras serão 
obrigadas a darem o ordenado de 2005000 réis an- 
nuaes aos professores que as regerom. 

S unico. Esta verba scrá considerada como des- 
peza obrigatoria, pára o que fica altorado n'este 
sentido o artigo 182.º do codigo administrativo. 

Art. 3.º As juntas goraes de districto votarão 
uma gratificação, que nunca será menor de 1065000 
réis nem excedente a 2003000, para o professor, 
quando, por proposta do conselho geral de instrucção 
publica,o governo assim o julgue conveniento e o 
dotermine. 

1.º. Está gratificação será distribuida pelos 
concelhos que compoem o districto, não podendo po- 
rém ser lançada ao concelho aonde se achar estabe- 
lecida a eschola. 

S 2.º Esta verba de gratificação, dopois de orda- 
nada pelo governo, será considerada como despeza 
obrigatoria pela junta geral e respectivas camaras à 
que for lançada. 

- 83 Quando por qualquer motivo ou funda- 
mento a junta geral se recuso a votal-a, ou quando a 
junta geral se não reuna, cumpro ao conselho de dis- 
tricto fazcr a distribuição d'aquella verba. 

Art. 4.º Ao governo portênce, pelo ministório 
das obras publicas, a fundação e conservação das 
esrcholas e utensilios necessarios para as mesmas, po- 
dendo para esso fim exigir-se uma matricula aos alu- 
mnor. — a 
$ 1.º A matricula de que trata o parigrapho an- 
tecedente não excederá a importancia equivalente a 
doze dias de salario de cada alumno, enlculado pelo 
preço médio dos salarios do concelho no anno ante- 
rior, e será arbitrado pela camara municipal, 

S 2.º Estas matriculas serão pagas om presta- 
ções mensaes, 80 0s alumnos proferirem este modo de 
pagamento, 

Art. 5.º O ensino será inspeccionado pelo com- 
missario dos estudos do districto a que as mesmas os- 
cholas ficam sujeitas. nu 

Art. 6.º O governo, ouvido o conselho geral de 
instrucção publica, fará os necessarios regulamen- 
tos para a execução da presente lei. 

“Art. 7.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Sala das sessões da camara dos dignos pares do 
reino, nos 27 de fevereiro do 1864. —O par do reino 
Miguel Osorio Cabral de Castro. 


di Portagens 


Na sessão do 1.º do corrente da camara 
electiva chamou o snr. deputado visconde -de 
Pindella a attenção do snr. ministro das obras 
publicas sobre as portagens, que se pagam 
unicamente na provincia do Minho, fazendo 
por essa occasião justissimas considerações 
ácorca d'este assumpto, de que por varias ve- 
zes se tem occupado o illustre deputado, 

Eis o que disse o snr. visconde de Pindel- 
la e a resposta que deu o snr. ministro das 
obras publicas : 


O snr. visconde de Pindella: — Como está pre- 
sente o nobre ministro das obras publicas, não pos- 
so deixar de chamar a sua attenção sobre um nega- 
cio da maior importancia. 

S. exc.* sabo, como todos nós, que na sessão 
passada foi approvado n'ésta casa um projecto que 
apresentou aqui o meu illustro amigo e collega, o 
snr. Faria Guimarães, em que eram abolidas as por- 
tagens, aonde actualmente existem, que é só o uni- 
camente na provincia do Minho, ou então so esten: 
dessem a todas as outras estradas do reino, em iguaes 
condições em que aquellas portagens estão. . 

A illustre commissão de obras publicas aprescn- 
tou o seu parecer a favor do segundo ponto. Por 
essa occasião combati o parecer n'esso sentido, por- 
que o meu voto era, como ainda é, de que estas por- 
tagens desapparecessem de todo (apoiados). 

Tenho ouvido muitas vezes aqui lamentar a 
falta de um grande homem, que d'entre nós desap- 
pareceu,fallo do nosso illustre collega quo foi, o enr. 
Josá Estevão; tambem eu o lamento, e n'este momen- 
to muito mais, porque se elle fosse vivo, estou bem 
corto que estas portagens teriam desappcrecido c o 
projecto não teria sido approvado (apoiados); porque 
elle pronunciou-so formalmente contra osta medida, 
insustentavel, desigualissima e vexatoria ! (Apoia- 

os.) - 
ma gigante da tribuna, enc. presidente, que, 
com a força da sua palavra, foz sentir muitas ve- 
zes n'esta casa quo taes direitos e tnes portagens 
não so devlam adoptar, porque prejudicam a nossa 
agricultura e o nosso commercio, e trazem mil incon- 
vonientes, que uma bos administração não póde nem 
deve admittir. E comtudo vencau-so à continuaçiodos 
direitos de portagens;respeito essa decisão nem venho 


agora tratar d'esta questão por este lado, venceram, 


mas não me convenceram, é dia virá em que ellas 


deixarão do existir; votou-se porém que ellas fossem 


estabeletidas em todas as estradas do reino. O projo- 
cto foi para a outra casa do parlamento, aonde ain- 


o a nao erre emma rm : = . ' 

E cmno. ves dedo à pupils eau 7 
que parecia vindo da alma a rasgar-se doloro- 
samento em pedaços. Hs ada eids 

— Um mez. .. dous mezes de esforços, tu- 
do foi inutil — continuou frei Lopo, — Aquillo 
já não ora um capricho; era o rancor, & raiva, 
o amor, .. o amor que despedaça, o amor que 
dilacera o corpo e condemna a alma, o amor 
como Satanaz o costuma sentir. Pódes bem 
imaginar, Duarto, as tempestades que duran- 
te dous mezes a soberba me revolveu em tor- 
bilhão no espirito. A violencia. .. eu já despro- 
sava a violencia. À minha soberba já a, acha- 
va baixa de mais para mim. O meu empe- 
nho era dominar o afecto d'aquella mulher, 
era vencel-a, era calcal-a, cuspil-a, despre- 
sal-a, e ella sujeitar-se a tudo por amor de 
mim. A minha soberba chegára a exceder a 
que foi causa da eterna condemnação do ge- 
nio do mal. Se em qualquer dos impetos d'a- 
quella colora cu despedaçasso Maria,a raivado 
não ter conseguido voncer-lhe a vontado far-, 
mo-ia depois despedaçar a mim proprio, Eu 
D. Lopo de Baião escarnecido por uma fraca 
mulhor, por uma villã!.. 

— Uma manhã, ao caminhar a coberto da 
parede da chousa, pareceu-me ouvir Maria a 
conversar com alguem. Escutei ; conversava 
com um homem. Arremetti enfurecido para a 
frente, mas no desatino da minha colera, es- 
correguei e cabi. . | 

« — Foge — ouvi dizer 4 Rosa do Valle, 

-* Ohomem hesitou um momento. 

“« — Fogo — repetiu Maria em voz sup- 

plicante. j ag, 

“— Era tão maviosa e tão doce a voz em 
que era feita esta supplica,que aquelle homem 
que hesitava de impavido, sentiu encadeado o 
orgulho brioso, e lançou-se a correr pelo val- 
le adiante, e desappareceu n'um relance atra- 
vez das campinas. RS CR, 

— Tudo isto foi obra de um momento, do 
tempo apenas necessario para eu resvalar, ca- 
hir e lovantar-moe, | $ 

«— Quem é aquelle homem? — bradei,ao 
sentir embaraçado o passo pela Rosa do Valle, 
que de repente se pozera diante de mim. 


«— E' o meunoivo — replicou-me com a, comtudo n'aquelle momento nem a certeza da 


angelica resignação dos martyres. 
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gos serão nocturnos, e tem por fim a instrucção dos da não teve andamento, eeu peço no nobre ministro 
das obras publicas que empregue toda a sun influen- 


| deputado, só deputado, fallando uma occasião sobre 


cia para que elle alli passe, embora não no sentido 


como o votei, mas emfim para não continuar a des- 


igualdade que existe hoje; muito mais repugnante 
ainda que o proprio tributo cm si (apoiados); por- 
que isso é que não tem absolutamente razão nenhu- 


ma de ser (apoiados). Quê, pois ha-de estar o Minho 
a pagar um tributo que se não se paga em alguma 
outra parto do paiz ? O Minho, onde se devem fazer 
estradas, porque ha gente para transitar por ellas, 
é uma cousa que parece incrivel, mas no emtanto o 
que acontece ? Acontece que os direitos de barreiras 
e portagéne ainda existem no Minho não estando es- 
ta 


clecidos em mais parte alguma do paiz (apoiados). 


Eu sei que o nobre ministro não tem absoluta- 
mente culpa nenhuma n'este estado de cousas, e por 


isso não faço mais do que chamar a attenção do s. 


exc.* sobre esta medida injusta. Já por muitas vezes 
tenho dito—que todos nós reconhecemos o espirito de 
rectidão do nobre ministro, que ba-de fazer sempre 
aquillo que entender, e o que entender ha-de ser de 
muita justiça; o por ieso espero que um tão desigual- 
lissimo tributo não ha-de continuara pesar sobro uma 


provincia que, na verdade, não mereco ser assim tra- 


tada. Estabeleça-se por toda a parte ou em nenhuma, 


isto 6 que é de justiça. 


Snr. presidente, eu chamo a attenção do nobre 


ministro, especialmente n'este ponto. Eu entendo 
que a lei das barreiras c portageus, no sentido em 
que foi votada, é quasi inexequivel; porque não se 


ha-de estabelecer este tributo em muitas estradas, 
o não ha-de, porque não podem dar receita suflicien-. 


te parana sua fiscalisação. Sou propheta n'este mo- 
mento, não se ha-de estabelecer (apoiados). | 

Esta é a verdade, e deve dizer-se aqui. Repito, 
hão-de haver estradá 


valendo tambem a pena ter n'ellas um destacamento 
de um cabo e de quatro ou seis praças, porque em to- 
das ellas costuma existir esta pequenaforça para nju- 
dar a cobrança d'este tributo ; o em muita parte não 
ba-de valer a pena estabelecel-o, nem se ha-de pa- 
gar para esta despeza. Esta é que é a questão ; por- 
que em muita parto não ha gente para as estradas, 
ou ha estradas sem gente (apoiados), 
Ainda me lembro que o nobre ministro quando 


esta questão, disso que—este tributo não era, cousa 
novs, existia em muitos paizcs—, de accordo ; mas o 
sa eu digo é que—o que não existe em parte alguma 
a desigualdade que pesa unica e exclusivamente so- 
bre uma provincia; porque no resto do reino não ha 
semelhantes peias, semelhantes embaraços, que pre- 
judicam os interesses da agricultura, do commercio, 
e mesmo aquelles do livre transito e do prompto an- 
damento para quem percorre aquellas estradas 
(apoiados). (É em : | 
Isto é que não ha em paiz algum do mundo 
(apoiados). E eu como filho do Minho, como repre- 
sontaute de um dos circulos d'aquella bella provin- 
cia, não podia deixar de chamar a attenção do nobre 
ministro para este negocio, a fim de que a lei ande e 
todo o paiz pague esse tributo, ou então para quo se 
acabe com a injustiça d'este tributo vexatorio e re- 


s que não terão transito sufi-. 
ciento para occorrer ás despezas da fiscalisação, não 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, , 


como as publicações litterarias. 


| “As estradas, é necessario conserval-as 10 thesou- 


ro já carrega hoje com a verba de 120:000,8000 réis 
annuaes, que não é pouco importante, para as despe- 


| as de conservação de estradas; e como augmento 


que vai tendo a nossa viação, esta verba chegará a 
milhões de cruzados; porque dentro em poucos an- 
nos n conservação das estradas deve custar-nos uma 
verba avultada; e nas nossas actuaes circumstancias 
“não devemos augmentar os encargos do thesouro ; é 
preciso que quando se pede que façamos despezas lhe 
ponhamos logo em face os meios de receita necessa- 
rios para satisfazer essas despezas; porque querer- 
80 queo governo satisfuça a todas ns despezas sem 
edital impostos, é absolutamente impossi- 
vel, 
| Em quanto ao projecto de lei que se diz que 
já veio à camara, e quê está na commissão compe- 
tente, pela minha parte hei-de fazer todos os es- 
forços possiveis para que elle tenha uma prompta 
resolução. Mas entende-se porém que qualquer que 
seja essa resolução, ba-de forçosamente votar-se uma 
receita qualquer, que vá fazer face à suppressão 
d'essu imposto. 
O fhr. visconde de Pindella: — Agradeço no 
nobre ministro as suas expressões. 8. exc.* nada ti- 
nha que mo agradecer, porque eu não fiz mais do 
que devia, isto 6, fazer justiça no zelo com que s. 
exc.* trata todos os negocios que estão à seu cargo 
(npciados). | 
- Em quanto porém a s. exc.º dizer que ha mais 
mpostos dosiguacs; estou completamente de accor- 
do; mas direi tambem que se os outros são desiguaes 


osto é desigualissimo, porque pesa exclusivamente 


sobro uma provincia; o todos os nobres deputados 
que me ouvem, todos vêem bem a justiça da causa 
que cu advogo, e a justa e louvavel impressão que 
lhos faria sc o caso em questão lhes tocasse por 
casa (apoiados). | pi. ar 
Muitos tributos desigunes ? Concordo, mas essa 
desigualdade póde-se dar pela imperfeição do modo 
de os distribuir, póde-se dar de-classo para classo, 
masoste 6 unicamonto sobre uma provincia. E por- 
quê ? Porque faz estradas, porque mais concorre para 
para ellas! (Apoiados) | 
- Esto assumpto já foi tratado n'esta casa por 
mim e por outros “collegas meus, alternadamente, é 
nenhum 'de nós tem doixado este negocio de mão, 
porque temos rigorosa obrigação de o não deixar 


abandonado, porque a victima d'este imposto é uni- |. 


camente a provincia do Minho, que tantos sacrifícios 
tem feito para ter estradas, que tantos emprestimos 


tem feito, aonde teem apparecido empreiteiros cg |. 


grande, como, por exemplo, os que se apresentaram 
para tomar a empreza da construcção da estrada de 


Braga a Traz-os-montes, emprezw importantissima, | - 


e que o paiz tanto deve a esses cavalheiros que foram 
os primeiros a ensaiar entro nós estas emprezas em 
grande, que tão bons resultados teem dado em todos 
os paizes aonde sc attende aos interesses e mclhora- 
mentos publicos. tc 1. Diu Soy 

& vô pois o nobre ministro das obras publicas, 
que este imposto é o mais desigual possivel, porque 
não ha razão alguma que faça com que ellc se dê no 
Minho, e não no resto do paiz; e é por isso que eu 
chamo a attenção de s. exc.* sobre um negocio que 


voltante, porque só nós o pagamos: e de mais a mais tanto affecta os interesses da minha provincia. E lem- 
não revertendo o producto proveniente d'esse impos-, bre-se s. exc.* que, apesar d'esse imposto render para 
to a favor das obras publicas, porque esses poucos o Estado alguns contos de réis, na verdado não vale a 
contos de réis revertem a favor do thesouro, nem são pena estender-se à todo o reino, porque algumas es- 
mesmo applicados para conservação d'essas mesmas | tradas ha, colho s. exc.* sabe, cujo producto dé im- 
cetradas ; de modo que esta economia, que este re- posto de portagens não cobrirá nem sequer a despeza 
sultado é uma gota de agua no Oceano, que em nada ' que se faz com a arrecadação d'csse imposto. Para 


forças,o por alguns minutos não me deixaram. 


compensa os males e desvantagens que traz comsigo. 
“ Euentendo, snr. presidente, que cste estado de 


ue nos havemos de estar pois a illudir ? (Apoiados) 
Acabé alli, mesmo porquo não póde ser levado para 


cousas não póde continuar, e por isso chamo muito es- , além. 


pecialmente a attenção do nobre ministro a este res- 
cito. 
j Eu pudia. agora, uma vez que tenho a palavra, 
fallar em outros objectos, a reppaito dos quaes jún'es- 
ta camara tenho apresentado algumas reflexões, e em 
ontros mesmo que não tenho ainda annunciado ; po- 
rém abstenho-me por agora de o fazer, porque os te- 
nho tratado particularmente com o illustre ministro, 


Chamo pois novamente a attenção do snr. minis- 
tro das obras publicas sobre este ponto; o fique s. 
exc.* certo quo em quanto existir este mal que pesa 
sobre a minha provincia, eu e os meus collegas do 
Minho não deixaremos este negocio de mão quis 
dos); não deixaremos. Basta de injustiça. Sabemos, 
todos o sabem, que para se fazerem obras são neces- 
sarios meios; não os tenho eu negado ao governo, 


que sei que o não esquece, e que os tem muito a peito, | quando vejo a sua justa applicação, quando esse tri- 
como a todos os negocios que lhe estão confiados: e buto pesa com ignaldade em todos os contribuintes, 


em quanto ao que acabo de expor s. exc.* não póde 


voto-os, sor. presidente, e por isso tenho mais razão 


deixar de o ver, como eu, de toda a justiça, e por | de dizer-—abaixo um tributo com o qual não se fazem 


consequencia espero que dará prompto andamento a ' 


esto negocio, na verdade importantissimo, Aguardo 
a resposta do nobre ministro (apoiados). 


O snr. ministro das obras publicas (João Chry- 
gostomo) : — Em primeiro lugar agradeço as expros- 
sões do illustre deputado que acabou de fallar, reco- 
nhecendo o meu espirito de rectidão na resolução de 
todos os negocios do ministerio a meu cargo (apoia- 
dos). ' 
E eastária muito com effeito poder resolver esta 


questão das barreiras e pi que é um tributo ! 


no pesa sobro a provincia-do Mjnho. Reconheço que 
ê conveniento que todos os impostos, o este especial- 
meute, sejam ropartidos com a maior igualdade pos: 


sivcl (apoiados) ; mas é preciso reconhecer ao mesmo ! 


tempo, e o nobre deputade de certo e reconhece, que 
esta questão pertence mais especialmente ao ministe- 
rio da fazenda, no thesouro, do que ao ministerio das 
obras publicas, porque é uma questão do meios de re- 
coita 6 

creio que alguns outros poderão haver tambem de- 


sigunes ; e so nós entendermos que Fepasa ao 
e tpo 


primir esta receita, comtudo não podemos deixar 
ver que é necessario substituil-a por outras. 


= . ' o 


sds O que eu senti, não t'o posso. dizer, 
Duarte. À soberbae a raiva tiraram-me-as 


mover nem fallar. Mas o mou rosto estava de 
corto tio medonho, que a pobresinha tremia 
como a folha de alamo tangida pelo furacão,os 
olhos rutilavam-lhe apavorados, eos labios 
moviam-se-lhe tremulos como a implorar a 
protecção do divino poder. eritug ml 
- — Depois que consegui desatar-me d'a- 
quella medonha syncope, retirei-me sem lhe di- 
zer palavra. Mas o olhar, com que a medi, e 
o sorriso que senti que me encrespava os la-. 
bios, deviam de ser terriveis, porque terrivel 
era tambem a resolução que tomára durante 
papel immobilidade, em que me tivera a co - 
era. 
— Havia dias que eu tinha ouvido dizer 
que Maria amava o filho de um layrador de 
Nespereira, formoso mancebo dotado de no- 
bres e gonerosos pensamentos o valente como 
os quo o são, o qual fôra soldado, o voltára 
com baixa, havia apenos um anno. No pri- 
moeiro impeto esta noticia tornou-me peior que 
uma féra; mas a minha arrogante soberba 
acudiu logo, e, representando-me a baixeza 
d'aquelle homem, não só me levou a dissimular 
de todo a noticia de ter um tal competidor, 
mas, o que é mais, encadeou-me de modo que 
nem me consentiu a-mais somenos diligencia 
para reconhecer disfarçadamente a verdade. 
Comtudo o anjo mau estrebuxava ferozmente 
entre as cadeias que a soberba lhe lançára, e 
vivia sómente da esperança de que a valentia 
Vaquello moço me daria, mais tarde ou mais 
cedo, ensejo de o esmagar com todo o peso do 
meu rancor e da minha fidalguia:altaneira. 
— Mas o facto de o ter encontrado com 
Maria dementou-me de fórma que a raiva che- 
gou em mim a tal ponto, que arrebentou as 
fortes prisões com que a minha soberba a li- 
gava, e callou totalmente aquella veneração 
instinctiva com que eu acatava as opiniões de 
teu pai. Ao deixar Maria, o inabalavel da 
resolução, quo tomára, era já bastante para 
mo condemnar diante da justiça do Deus; e 


propria condemnação da minha alma seria 


de impostos; e so esta imposto é desigual, | 1 


cap ne o prt 
sito, E elle era tal-—mandar assassinar aquollo 


estradas, e que, além de pouco sustentavel, é insus- 
tentabilissimo o exclusivo dello sobre uma só e unica 
provincia ! Tenho dito (apoiados)., 
Camara municipal do Porto 
: : ] ” Fo mad o 


Andrade, Lopes e visconde de Figueirodo, o snr. pre- 
sidente declarou aberta-a sossão, e, lida a acta da 


inteirada, o resolveu. agradecer a s. 


,” ad 
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az de demover-me: do meu satanico propo- 


homem, porque assassinal-o cu, seria sujar- 
me com o sangue de um villão ; oa ella tra- 


tala como torpo mulher de partido, o arreba- 


* “+ 


affecto nem da vaidade. 
— Tinha eu trazido commigo para Cerze- 
dello um moço alentejano , feroz e soberbo 


tar pela força o que não pudéra conseguir do 


talvez mais do que eu, o qual cra soldado da 
companhia que eu commandava: O caracter 


ferino e o genio irritavel de que era dotado, 
tinham-no levado a praticar taes actos, que 
para fugir ao castigo, viu-se obrigado a de- 
sertar. À igualdade de condições, ou talvez 
a justiça de Deus que nos queria punir um 
pelo outro, fez com que elle se me affeiçoasse, 
e reverenciasse com a submissão com que o 
cão de fila se humilha ao carniceiro, e que eu 
sympathisasse com elle tão naturalmente co- 
mo o ouvido sympatbisa com a musica e a 
vista com o matiz avellutado da relva, que na 
primavera decora as campinas. Quando elle 
soube que eu vinha para Cerzedello, veio lá 
do-seu esconderijo procurar-me uma noute, e 
pediu-me que o trouxesse commigo. Conco-, 
di-lh'o facilmente, não só porque lhe éra ins- 
tinctivamente affeiçoado , mas, o sobretudo, 
porque aquella protecção era um como desafio 
ás justiças de el-rei, o isso apavonava a minha 
arrogancia. ++ “st egorulto ci 
“— Foi, pois, a Thomaz, que assim havia 
elle nome, que ou dei ordem para que, essa 
mesma noute, assassinasse o amante da Rosa 
do Vallo; ao mesmo tempo quo ou levaria a 
effeito o final aviltamento d'aquello innocente 
anjo. Misericordia ! Misericordia, Deus de 
piedade! — bradou aqui frei Lopo com um 
rito medonho; e lançou-se de novo com a 
faco de rojts por terra, soltando gemidos di- 
lacerantes. + a | 
Esteve assim alguns minutos, durante os 
quacs Duarte fitou com indizivol horror 
aquello monstro de malvadez e de: remorsos 
penitentes. Frei Lopo ergucu-se por fim, e 
continuou d'esta fórma : | o 


— A's oito horas d'essa noute fatal arrom- 


E 
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bei a fraca porta da casinha solitaria, onde 


exc.* esta communicação, que fôra ouvida pela ca- 
mara com satisfação, por ver que o governo de Sua 
Mngestade, sollicito pelo bem publico, tracta de dar 
as providencias que as circumstancias reclamam. 
“Outro partecipando que tinha enviado ao go- 
verno pelo ministerio do reino a representação da 
camara a pedir que o julgamento das causas de coi- 
mas o transgressões de posturas voltasse para os 
Juizes cleitos : inteirada. 
Outro pedindo uma cópia da conta da receita 
e despeza municipal realisada no anuo cconomico de 
1862 o 1863: mandou-se satisfazer. 
Do director das obras publicas, partecipando que 
se achava concluida a obra do cacs dos Guindues, e 
op isso pedia que a camara ordenasse aos emprega- 
dos que alli tivesse que não permittam nem que á 
grade se amarrem barcos ou que nas juntas de can- 
taria estabeleçam ferros para amarrações de bar- 
cos, nem que, finalmente, se faça lume sobre o cacs : 
o snr. presidente deu conta de ter dado as compe- 
tentes ordens no sentido que se pedia e ponderára 
ao snr. director das obras publicas a conveniencia do 
sollicitar tambem a cooperação do sur. intendente 
da marinha com relação ás amarrações dos barcos. 
Da direcção da Companhia do Gaz, declarando, 
em resposta no officio que d'esta municipalidade lhe 
fôra dirigido com data de 17 d'este mez, que, effecti- 
vamente, em algumas noutes estevo a illuminação 
em mau estado, mas que fôra isso devido a algumas 
obras na fabrica do gaz para poder melhorar a qua- 
lidade d'este, porém que a illuminação já tinha me- 
lhorado, e que empregariam todos os esforços para 
que fosse empre boa, como eram seus desejos; in- 
teirada. 1 Ang SS as , 
-  Expediu-se ordem ao 1.º architecto para levan- 
tar o plano da continuação da rua dos Inglezes, pelo 
Barredo até à ponte, e bem assim para levantar uma 
planta dos melhoramentos a fazer no bairro do Bar- 
redo, é sc renovassem as ordens nos 2.ºº architectos 
para apromptarem os trabalhos que. lhos foram in- 
cumbidos. o nha sl 
-— Despacharam-se os requerimentos das partes q 


sf 


levantou-se a sessão, » 


m* “PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte oficial do Dranro 
“* DE Lr8noA n:' 56 de 4 de março 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licença concedida a um funccionario judicial, 
MINISTERIO DA'GUERRA | 
Ordem do exercito n.º 9, 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias de Macau e da India. 
. — Decreto declarando sem cffeito uma nomca- 
ção, : 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Noticia de ter sido remettida a este ministerio 
uma copia de testamento do finado subdito portu- 
guez Manoel José de Carvalho, solteiro, natural da 
freguezia do Nogueira da Regedora, e de ter sido 
este documento transmittido ao ministerio do reino, 
a fim de scr communicado pelas respectivas autho- 
ridades nos parentes e herdeiros do finado residen- 
tos n'este reino. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão em £ de março 
PRESIDENCIA DO 8NR CONDE DE CASTRO 


Secrotarios os snrs. condes do Penicho e de Fonto 
farto “RN Nova 


A's duas horas e tres quartos da tardo, verifi- 
cando-se a presença de numero legal de dignos pa- 
rés para à camara poder funccionar, o snr. presidon- 
te declarou aberta a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi 
approvada. 

A correspondencia teve o destino conveniente. 

O snr. Miguel Osorio leu e mandou para a moza 
um requerimento, que fundamentou com importan- 
tes argumentos, para que pelo ministerio do reino 
sejn remettida a esta camara uma relação das pos- 
turas municipaes que estão em vigor no reino, e bem 
assim d'aquellas que o não estão. Faz esto requeri- 
mento porque deseja apresentar um projecto sobre a 
policia rural. | 7 

- Pediu tambem para ser inscripto, à fim de 
apresentar um projecto de lei. 

O requerimento foi expedido. 

O sur. Soure pediu que se dispensasse o regi- 
mentofpara se entrar ainda hoje; sendo possivel, na 
discussão do parecer n.º 339 sobre o requerimento do 
ent. marquez do Sabugoza. 

“ Consultáda a camara, resolveu aflirmativamente. 

O snr. marquez do Vallada disso que, não tendo 
ainda o nr. ministro da justiça declarado que está 
habilitado para responder á interpellação que an- 
núnciou sobre a renúncia do snr. bispo de Coimbra, 
sente que s. exc.* dosprese assim as praxes constitu- 
cionnes, é julgã que, so 8. oxc.* não comparece, é 
“porque não tem que responder. Pede, portanto, que 


“no 18.) PO 


secxpeça Eee bay nota de intorpellação. 


a CE vi S64 º ; 
habitava Maria, o “realisei o meu medonho e 
satúnico propósito. Oh! que sinto desde en- 
tão queimar-se-me a alma ao fogo da recorda- 
ção do intimo regosijo, com-quo om seguida 
me revi nos deploraveis destroços da minha 
realisada vingança! Com que prazer, com * 
ue profundo. gozo não aborcei eu o ver 
despedaçada diante de mim a alegria o a 
felicidade d'aquella mulher ! Satanaz não sen- 
tiu maior satisfação quando conseguiu despe- 
nhar pela desobediencia o homem na morte. 
Tudo me aprazia alli; parecia que não podia 
desapegar-me d'aquelle horroroso. quadro. 
Mas n'isto ouvi aqui, no alto do monte, o 
troar de um tiro, e logo como que o som lon- 
ginquo de um grito de afilicção, do grito, 
meio insulto meio desespêro, do homem va- 
lénto que so vê acommettido á traição pola | 
morte. Do subito operou-se em mim uma 
estranha transformação. A'quella voz estre- 
meci, gonti correr-mo pelo corpo um como 
calafrio de medo, rodeei os olhos pela casa, é 
ao ver-me alli... a mim... amim, naquela 
casinha tão primorosamente cuidada e que 
parecia rescendor com a fragancia da innocen- 
cia dos anjos... o aquella desgraçada alli 
desmaiada, pallida, como morta, o defronto 
uma imagem de Nossa Senhora, adornada de * 
boninas, que ella colhera ainda com alegria 
n'aquella mesma tarde. .. senti os cabellos a 
erguerem-se-me pouco e pouco na cabeça, 
senti crescer-mo progressivamente o pavor, 
rodeei os olhos desvairados por tudo aquilo, 
dementei, e então arremecei-me pola porta 
fóra, e fugi como louco, sem estremar cami- 
nho nem carreira, Corri assim mais de um 
quarto de hora. Emfim assenhoreei-me... 
Dunrg: Duarte, aquelle pavor em nada se 
parecia com o que sentem os homens; aquello 
pavor só se póde comparar com.o que sofirem 


las almas, quando, na presença do supremo o 


terrivel juiz, ouvem a sentença que as con- 
demna às penas eternas. 

Aqui frei Lopo parou um momento com 
a cabeça pendida para o peito e us mãos con- 
vulsivamente apertadas uma na outra. 


(Continita) 


Assim se resolveu. | 

O snr. presidente disse que, não estando 
gente o snr. ministro da fazenda para se poddir 
gar 4 ordem do die, ia tratar-se do parecer Mm? do 
que approva que o snr. marquez de Babugoza tom 


camara aca- 
bou de vers . . . 
Parsou-se à . 
OR EM DO DIA : 
Continuação da discussão do parecer 
o projecto de leinº 290 ácerca das aposentações 
dos empregados das alfandegas. 
O snr. Miguel Ozorio propoz o adiamento até 
estar presente o enr. ministro da fazenda. 
Cousultada a camara, resolveu aflicmativa- 
mente. 
Depois de pequena pausa, declarou o súr. prési- 


dente que, tendo mandado 4 camgra dos snrs. depu- | 


tados, respondera o snr. ministro da marinha que 0 
seu collega da fazenda se achava doente, mas que 
elle não tardava para supprir a sua falta. A 

A presentou-se o snr. ministro da marinha 

O sor. Xavier da Silvafoz diversas considera- 
ções tendentes a demonstrar a conveniencia da ap- 
provação do projecto, porque é necessario quo o go- 
verno tenha authorisação para aposentar os empre- 
gados que não estão no caso de fazer bom serviço, 
quor pela sua idade, quer por: molestia, para qua o 
serviço das casas fiscaes, que é dos primeiros, não 
possa ser prejudicado Entende que não'é necessária 
à consulta do conselho de Estado administrativo, 
mas se a quizerem, seja como um conselho d'aquella 
«corporação e não como voto deliberativo, aliás tor- 
na-se o governo uma chancela. 

O sne Silva Cabral começou por declarar: que 
approva o projecto na sua generalidade, porque" o 
principio “que ello estabelece está consignado em 
muitas leis, e a Carta quer que 'a lei seja igual para 
todos. Este principio está na lei de9 de jalho do 
1849, na lei de 17 de agosto de 1853 e em miitas ou- 
tras, com relação u differentes clusses, e então é jas- 
to que se applique a esta. Em quanto á opportunida- 
de de tratar d'este assumpto n'esta occasião, tambem 


du 


a acha justa. Entende que a- consulta é 


. 


mas não acha que seja agora a occasião de tratar 


d'este ponto, mas sim no artigo 1.º vs 

O snr. Soure entende que, se se querem 
sentações para os emprega ) 
rer-se para todas as-classesda; sociedade, porque o 


empregado publico não deve ser menos privilegiado 
do que os outros individuos que exercom profissões 
mechanicas. Todavia, visto que este principio jáestá 
adoptado para algumas classes do empregados pu- 


blicos e não querendo que os outros fiquem menos 
considerados do que aquelles que já gozam do bene- 
ficio, propõe que clle se torne extensivo a todos os 
empregados de quaesquer graduações que sejam. 

“ Usaram aindada palavra, sustentando o pro- 
jecto, os diguos-pares 'marquez de Vallada e Xnvier 
da Silva, e Soure, que declarou votar contra o prin- 
cipio das aposentações, porque entende queo Estado 
só deve remunetar durante o serviço os empregados, 
pois que elles, quando sabem despachados, já sabem 
quaes os vencimentos que vão ter. get) 

O snr. Ferrão deu: tambem explicações sobre 
este assumpto, sustentando a conveniencia da ado- 
pção do projecto. MRE as 1 

O snr. ministro da: marinha expendeu diversas 
considerações sobre a conveniencia do so estender o 
principio das aposentações aos diversos servidores do 
Estado. 

O snr. presidente levantou a sessão, dando para 
a ordem do dia da segunda-feira à continuação da 
que vinha para hoje, a, 

Eram à horas e meia. 


e 


* 
+ 


Camara dos snrs. deputados 
“(Sessão em 4 de março de 1864) 


PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


A” uma hora da tarde abriu-se a sessdnpestands 
presentes 63 snrs. deputados. 

Acta approvada. ds 

A correspondencia teve o destino conveniente. 

Mandou se communicar ao sum ministro das 
obras publicas uma interpallação: do snr Rojão so- 


bre o motivo porque, havendo dons comboios por dia , 


no caminho de ferro do gnl, hoje só ba um, de que 
resulta grave prejuizo ao paiz. na 

Tiveram segunda leituça n3- seguintes propos- 
tas de lei do sur. ministro da mariaha so 

“1º Elevando à 20.0 numero de-alumnos aspi- 

rantes a facultativos da armada e ultramar, fixado 
na carta de lei do 1L do agosto de 1360, seudo 4 aspi- 
rantes à facultativos da armada e 18 aspirantes a fn- 
cultativos do ultramar. Loire! pEsad 

22º Snpprimindo o lugar de:comprador junto ao 
conselho administrativo de marinha e regulando o 
modo de verificar as. compras. + oa 

Foram enviadas às commissões respectivas. 

O enrs. Miguel Osorio (secretario) apresentou 
duas representações, uma dos empregados o outra 
dos carteiros da administração dentral do Porto, pc- 


- 


indo augmento de vencimento. 


Foi approvada a ultima redacção do projecto de 
lei n.º 114 da sessão passada. 

Teve segunda leitura um 
de Moraes para que seja. dado para ordem do dia 
para se discntir quanto antes, o projecto 89 cobro ra- 
ptos parlamentares. | 

Foi admitida e 


modificações que lhe 


approvado dapoi 


n.depois do algumas 
receu. o sn A nidamo qo 


ecu author pura que cata discussão ficasse para de- 

pois da ciuusão/ don projectos do tnbaco e.do orça- | 

menta. La . =“ : E 
«O anr, visconde 


n.º 292 sobre | * 


necessaria, 


as apo- 
os publicos, devom que- 


a que a camara, reconhecerdodie”o poder exe- 
i óde suspender ds lois, passe à ordem do, 
= é 


TJ; M. de Abreu proce- 
feita a chamada, foi re- 


.. 


rimento do snr. 
fosse nominal a 


- Seguidamente foi approvado o parecer da com- 

missão. Ea ida Dub Wo: 

““Asbases apresentadas pelo snr; Camara Leme 

fóraii À commissão de guerra, e bem assim os artigos 

addicionaes propostos pelo sur. Sá Nogueira. 
“—QOsur. presidente, dando para ordem do dia de 

imanhã os projectos n.º 18 6 19, levantou a sessão 

Eram 4 horas, O DE 


Sessão em à de março 
PRESIDENCIA DO SNR: CESARIO 


A! uma hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 66 snrs. deputados. aus 
Acta approvada. 
«A correspondencia teve o competente destino. 
Mandou-se communicar ao governo umnnota de 
interpellação do enr. Bivar sobre a falta do regula- 
mento ordenado pela lei de 7 de julho de 1862 e sobre 
à execução que se está dando à mesma lei, 
* Teve segunda leitura uma proposta do snr. Cas- 
tro Ferreri para que se consulto a camara so quer 
discutir o projecto dos arrozaes, depois do projacto 
da liberdade do tabaco e do orçamento. 
- Foiadmittida á discussão. "a 
O sor. Annibal foi de opinião que esta questão 6 
muito inom intosa para ser tratada no fim da sessão 
legislativa e quando ainda não ha todos os esclarcci- 
mentos para a resolver. 
O enr. José de Moracs invocou a resolução da 
camara para se discutir com preferencia o projecto 
n.º 89 sobre os raptos parlamentares, depois de dia- 
cutido o do tabaco e do orçamento. oi.cé-spR 
“O sur, Carlos da Maia disse que para conciliar 
as opiniões diferentes, visto que pela ausencia do enr 
ministro da fazenda se não póde entrar na discussão 
do projecto do tabaco, se discuta o projecto sobre 
OR, BETORROS ii po molas O mi ro ai Nei 
E fez algumas considerações para mostrar à con- 
veniencia-de se resolver esta, questão a favor da bu- 
mánidade,. mil siscsor sos cos oe cul modi 
* Osenrs. Quaresma e Castro Forrorisustentaram 
tambem a necessidade do se resolvor esta questão, € 
a requerimento do snt. Coelho do Amaral julgou-se 
a materia discutada e foi approvado o requerimento 


o 


do enr. Ferreri com um additamento do snr. José de 
Moraes, sem prejuizo das votações feitas pela ca- 


do rop 1 pera 
- Ficou, portanto, prejudicada a proposta do nr. 
Carl Ca EPA : se a 
— O sn. presidente diga 
zeuda lhe tinha communicado: 
à sessão dahoje: ls so 
erage solst so ORDIMSDD DIA gire sto 
-, Entrou em discussão q projecto de lei numero 
“1 d'este anno, estabelecendo o medo de considerar 


apa caro? lira dd O ui 
ue o spr. ministro da fa- 
que não podia assistir 


o tempo das licenças concedidas.nos ma istrados ju- | 
dicises e nos agentes do ministerio publico para as' 


promoções e concessão do terço aos primoiros e para 
a aposentação a todos. | gi o SE 
“O smr. ministro de justiça (sobre à ordemy disse 
que, para esclarecer aquelles snrs. deputados que 
quizerem impugnar o projecto, cumpria-lhe declarar 
que elle comprehende tres partes, das quacs a 1.º € 
3. podem sofirer qualquer modificação sem que d'ahi 
provenha grave prejuizo ao serviço publico, o que 
(Jão acontece com a segunda parte,que so encerra 
no artigo 5.º relativamento nos juizes que nãe forem 


suspenso pelo poder executivo e passa á ordém 
do dia - AR - id 

“Esta proposta, como está redigido de- 
via ser atacada de frento, sem se estabelecer :; 
dolo con pio 
suspefisa pelo pod 


cedente perigosissimo. A camara, porém, ou a 
maioria della, entendeu que a devia regeitar, 
approvando a seguinte moção apresentada pe- 
lo snr. Placido de Abreu, relator da commissão: 
de guerra, como uma transacção: sda 
« À camara reconhecendo que a circular 
'do ministerio da guerra do 18 de janeiro ul- 
timo não teve nem podia ter em vista invali- 
dar actos legislativos, mas apenas graduar, 
conforme o exigiam as conveniencias publicas, 
a execução do decreto com força de lei de 21 
de dezembro de 1863; e satisfeita com as 
explicações dadas pelo governo, passa á or- 
dem do dia.» To ini 
A primeira foi regeitada por 70 votos con- 
traD6 ca segunda approvada por 78 votos con- 
tra 56, votando Os surs. ministros da justiça, 
marinha e obras publicas. A votação foi no- 
minal para ambas. | 
Com a approvação d'esta ultima moção 
julgou-se prejudicado um bill do indomnida- 
do proposto hontem pelo snr. Carlos Bento, que 
n'esta parte fez o que devera ter feito clara e 
francamente o relator da commissão ou outro 
qualquer deputado da maioria. A forçadiminue- 
se pelós abusos que d'ella se fazem, o a maio- 
ria tem dentro em poucos dias abusado da sua 
umas poucas de vezes c inutilmente, por não 
saber collocar bem as questões, 
O projecto foi approvado sendo regeita- 
da a proposta do adiamento do snr. Sá No- 


tanto prejudicadas todas as outras que tinham 
o mesmo fim. 1 ro 
Hojo devia começar a discussão do projo- 
cto do tabaco; mas como não estava presente 
o-snr. ministro da fazenda, que consta estar 
doente, resolveu a camará não entrar n'esta 
discussão na sua ausencia. Como estava pre- 
sente o snr. ministro da justiça fallou-se mui- 
to em dotação do clero e em outros assumptos, 
a equivale a dizer quo foi uma sessão per- 
ida. : | | 
(0) «Diario» publica; hoje todos os docu- 
mentos relativos ao conflieto entre o govorno 
e o snr. bispo de Coimbra, menos à respos- 
fã da Curia romana ao officio em que aquelle 
illustre prelado pedia a sua resignação, 
Para os leitores ficarem mais ao corrento 
d'esta melindrosa questão, faremos um extra- 
cto dos mencionados documentos pela ordem 
que véem publicados na folha official. (4) 
Parose-nos que'se não abrirá já o cami- 
nho de ferro de Coimbra ao Porto, porque o 
governo só permittiu Que cllo se abrisse pro- 
xisoriamente, e a companhia não o quer abrir 
com esta condição. Voremos o que resolve 0 
enr. Salamanca a quem foi communicada a 
deeisão do governo. . a eos | 
Tim paiz nenhum se tem dado em cami- 
nhos de ferro o que so tem passado entre 
nós. Na Hispanha abrem-se os caminhos do 


gueira por 72 votos contra Dô, e ficando por- 


Até hoje não consta que haja alguem ins- 


cripto. 

medo Item convidad 
«meeting»; para 0 qual em convidado 
gente dos differeliis Eindlhod do distrk 
offerecendo a cada pessoa 500 réis diarios é 
de comer: é provavel que compareça bastan- 
te gente, porque f'esse dia terá lugar a proó- 
cissão dos Passos, que de per si costuma cha- 
mar muita gente a esta villa, e porque poucos 
jornaleiros podem prescindir do avultado sa- 
lario que se lhes offerece e da papança pouco 
habitual que se lhes garante, para a qual já 


dé carne de vacea, mil e quinhentos pães do 
trigo de 40 réis cada um, afóra o mais que 
ainda ignoramos. E ARTE 
Sabemos que para este «meeting» se não 
pediu licença, e que a authoridade sabendo 
hontem d'este plano requisitou de Chaves pelo 
telegrapho 80 baionetas e 30 cavallos, que já 
estão a caminho, para manter a ordem e obs-, 
tar à reunião illegal, 
Os pontos em que se projecta dar banquete 
aos meetingueiros são em Villa Nova, aldeia 
que está ao nascente d'esta villa e a tres ki- 
lometros pouco mais ou -menos de distancia, 
na Cumieira que está ao poente e a seis Kilo- 
metros de distancia, onde devem convefgir os 
povos dos concelhos de Mezãofrio, Pezo da 
Rogoa e Santha Martha de Penaguião e fi- 
nalmente em Villa Real. Do que so passar 
daremos parte no dia 7, ou no dia 6 pelo 
telegrapho. 
A' excepção dos concelhos de Mont alegre 
o Villa Real fez-se a eleição dos procuradores 
á junta geral, vencendo em todos a lista go- 
vernamental, e reunidos no 1.º de março pro- 
poseram para conselheiros de districto os so- 
nhores: DEN 6 
Dr. Sebastião da Nobrega 
» Leonardo de Sousa Magalhães 
» Manoel Ignacio Teixeira 

Antonio Ozorio Sarmento de Figueiredo 
PARA SUBSTITUTOS. 

Dr., Antonio Gerardo Monteiro 

Padre Cesar Augusto Quaresma 

Padre Francisco José Moreira de Car- 
valho. é | 

José Maria Pinto Rebello da Nobrega. 

Por esta occasião dirigiram ao Reia se- 
guinta representação”: | q 

Senhor! — A junta geral do distrioto de 


| Villa Real, reunida e constituida hoje em cum- 


primento da lei, por chamamento da authori- 
dado, para proceder á eleição dos dozo cida- 
dãos que tom de ser propostos 4 escolha de 
Vossa Magestade para comporem o conselho 
de districto, que tem de servir no futuro bien- 
nio de 1864 e 1865, com quanto reconheça 
que a sua missão é estranha às lutas politicas, 
comtudo, olhando para o estado em que se 
acha este districto, não podendo escurecer os 
serviços a elle prestados pelo governador ci- 
vil Jeronimo Barbosa de Abreu c Lima, em 
preito á verdade, em proveito dos grandes in- 
| toresses d'esto districto em desaggravo da gra- 

tidão d'estes povos que sehonram de repro- 


“eee e 


opposição que nãodhesagrada estesrém ainda não 
n igancia, prepara para odisêna p ra abastecer 0 
oda | seu preço. 


estão compradas oito vitellas, dezeseis arrobas | 


| 


Fr mi nr : vt 
a proposta do sor. José. 


| para as comarcas respectivas nos pragos alli marca- 
os, - ati ac: | 
« Emquantoá 1º e 3.º parto estava prompto a ac- 
ceitar aquellas modificações que se julgarem convo 
nieniga. envio 4 | 
| O sur. B. F. do Abranches mandam para a meza 
| nma substituição ao projecto, e cm sustentação d'elle 
foz differêntes considerações para mostrar que das 
mesmas causas se devem derivar 0s mesmos efteitos, 
| u que não succede com o projecto que se discute, 


forro á circulação publica, logo quo as loco- | sentar n'este momento, vem pedir a Vozsa Ma- 
motivas podem trabalhar e os. trabalhos por | gestade a conservação d'aquelle magistrado à 
fazer continuam, nem clles nunca findam em | frente do districto de Villa Real, confiando em 
caminhos de forro. Aqui deixa se o publico que o governo de Vossa Magestade não duvi- 
privado das commodidades do caminho de, dará proteger com a sua sollicitude e conselho 
ferro mezes e mezes, só porque faltam alguns | 0 bom deferimento d esta supplica, a qual esta 
trabalhos que não são indispensaveis para o. junta liga com a felicidade, paz c bom re- 
| O enr. ministro da justiça disse que os arga- serviço regular da linha. Havorá fórtes ra- | gimen d'este districto. i=+ 
| mentos apresentados pelo snr. Abranches teom mais | zões para este procedimento; mas ora con-|. Deus Guardo a Vossa Magestade.» Villa 
cabimento na discussão dn especialidade, e era; para Veniento que s€ dissessem ao publico para o Reall de março de e a 
então quo se reservava responder ao snr. deputado tranquillisar da sua justissina impaciencia. | O presidente — Francisco Xavier de Sei- 
Rad Au am Nua ue? irei Apre md | “"Dizese que'o governo tom agora de pagar Xas Lemos Castello Branco: ereto ate vm 
O anr. Aragão Masogrenhas (sobre aorlam) | É Compankin a térósira prestação, que é de |. - O vice-presidente — José Pinheirode Ape, 
mandou para a meza uma substituição-do projento | 1:800 coutos, e que, não querendo pagar com , vedo Carvalho, ec | 
da; comissão, que-sustentou, fundando-so em que, o fundamento de não estarem concluidas todas Antonio José da Costa. . | 
é Bien nor orders prpiis de, junio, as obras, não podia autoria a abertura do | — José Jljodo Sonso Canavaro 
trar que o projecto da commissão não púde ser ac- caminho, Sendo Bro FARO MA, Já ha TaRio Te | Jo elias a sore de a Vi | 

Nas = sabemos que o publico está soflrendo a demora Joaquim Maria Rodrigues de Moraes, 


ceito. . ntuddert em | a O. . 
As substituições apresentadas pelos snrs: Abran- | na abertura do caminho de ferro por causa das Manoel Ignacio P into Saraiva. 
- O secretario — Antonio da Silva Bravo 


ches o Aragão Mascarenhas foram admittidas á dis: | 
[o :P ol 


' 
, 
— 


faltas de dinheiro do thesoúro. 


ussão. o . y o é É Er - . . : ES. dife o! .“ . “ . 
O snr. Abranches, insistindo nas suas primeiras | . 0 “ Diario » desmonte hoje a noticia, dada | Carvalho, 
opiniões, sustentou que.o projecto devo voltar á com- | pela «Revolução», de ser nomoado governador à al 
missão ara o con iderar con juntamento com, as geral do Estado da Índia o snr. visconde da r-nstul 
| substituições ipresentadas. “00 | PraiaGrande, substituindo-o-na direcção su - AVEIRO b DE MARÇO —(Do «Campeão 
O enc. ministro da justiça disse que ainda não 


| periov do arsenal da marinha o snr. Antonio 
| Sergio de Souza. 


. , | 


das Provinciasr:) — A chuva que tem cahido 
estes dias e a neve que se derreteu engrossou 
tanto a corrente do rio Vouga, que os campos 
estão cobertos de agua. + su 

* Caminha altivo e soberbo mesmo fóra do 
sou leito, afftontando quanto se lhe apresenta 
na sua impetuosa corronte, conduzindo tudo 
que póde-ao vastooctano; deposito da sua 
rapina: Ante-hontem' os barcos não podiam 
| adese a ardida - prot SOTa adia = más Pri ssia 
passar à ponto da Rata, porque a cheia quasi 


tinha vuvido senão declnrações vagas contra o pro- 
jecto, elassificando-o de defeituoso é incorrecto, mas MED asidis mto ts nes 
melhor seria entrar-se na discussão especial ,mostrar- | | As noticias ofhiciaes de Macau e do Estado | 
se cm ca à RIVER, ESSA DISAÇÃO defeitos e as | da Índia são as seguintes: 
jus tda, 2 CHÃO, se approvará o projecto ou 80) | Dartieinn O povêr  Mataniogabo 
E farão! às modificações ue so julgarem nqcessa- | . . <Participa o governador de Macau achar- 
Mas amenas to csmatonoss | SO MOmeada alli Una comissão, composta dos 
| Q enr. Monteiro Custello Branco, na qualidade cidadãos. barão 
id r r commies hi fe 8 DA FEDORA TERRAS ; rá ÁS: 
Mm) MEO EA o 
quo ad 


e 


v e SIA Ac Sha pr k u 
ad modo qu, o. | cal intento o app ssa 4 porito da 1 
| Chegava ao seu pavimento... 


| icação dei 
io para orph? 


os da marinheiros onde 


8 
o pts GM 
Rare md erp da Fast muito . eber.educaçã d O curto d dossedinho-dd 
Abegago qm) ai 7 n 5 na “> | aque possam rec jer.educaç o apropria avi me curti es aço a ponto: o caminho do 
Eae dat na taipa coplabed | o piso, Caio PESÍSMO 9! sogundo, The foi detormihado ná portaria cir= | ferro tobro o Vonga ergania do tal fórma à 
todos, sem desistir do sou “pedido, mandavá para nr: Quarégina julgon-se a | cular de 22 do setembro do anno findo. corrente, que, obrigada, sigo hate à os- 
* > k | aq 


a moza um requerime 

cia e com urgencia so lho remettam as cópias relati- 

vas ús inspecções feitas aos Iyceus do Porto o B 
soa reed da 

dia fuzer, visto q 

snrs. ministros, é pedia mer ir mênto. 

- O snr. Bivar começou pedindo 4 comimissão do. 
estatistica o ha mio topo sobre o projecto. 
que apresentou ha muito tempo para se ciear. 

com a sbilo em Villa Nova 
bia 


nova comarea no Algar 


de Portimão, por ser FADA A pap 


A" commissão de guerra pediu que dés: 


parocer sobren proposta de lei olo sur 
vise ng de Sá, pasa - oa gre 
14 de julho de 50 de a] a Antonio 
Titeodoro Salgado, é pédia-lho igualmente que at- 


sas disposições da me 
o to 'se RAS bros 


to vinda o regulamento para a ar 
fara a ita Fo 


o cre 0. 


- 


, 
gociantes do concelho de Azambuja, pedindo que não | 
so permitta a introdueção de coregcs estrangeiros: 
ÓBDEM DO DIA * “+ SI» 
“Continuação da dibciissão do projecto no g 
O snr. Levy, continuando o seu discurso, mos- 
trou quo esto projecto não tém efivito retronctivo, 
e, sustentando largamente esta opinião, rn vo-. 
tando pelo projecto. e ia qt or 
O snr.-Carlos Bento (sobre a ordem) "começou 
por ler uma moção relevando o-governoporter sus- 
penca Ê desreto a 21 de dezembro nltimo. 
Tratou de justificar a sua moção e de respon- 
der ao snr. Levy, dizendo que 8. Na Pg 
podia dizor que o decreto de 21 de dezembro não ti- 
nha sido suspenso, porque contra a opinião do illus- 
tre deputado está a circular do sor. ministro da guer- 
ra, suspendendo a execução d'esse decreto, 


E depois de algumas considerações sobre o as- via, o, portanto, foi hontem; votada em primoi- 
ro lugar a moção do snr. Fontes, que dizia res- 
peito a esta questão, e que era concebida-nos 
Ttoguintes tormos : pet » siógrtis 

| va Ã camara reconhece que o decreto com 
Poz-so ú votação a proposta “do sur, Fontes força de lei de 21 de dezembro não póde ser se refere o nosso correspondente, 


sumpto, concluiu declarando que, depois do que sa 
tem dito, o parecer não póde ser approvado. | 
A requerimento do snr, Sant'Anna julgou-go q 
materia discutida, ar 4 
O enr. Seixas man lou para a meza um parécer 
da commizsão do ultramar. 


TAgA, 
a outros asgu Dão ni =2), Di; 
Fepasa 


“| tinha assignndo o projecto-cem declarações e “don referida eschola dove ser“regida. 


| projectos n.º! 5, 21, 24 0 


!-| vido pela camara; o a questão da suspensão 'da;| assassinado al 


| nistro e secrotario de Estado dos-hegocios da 


<a H1,2º g exe. snr:commandante da 1.º, di- | tricto, o qual por editaes que espalhot por to- 
visão militar. — O chefe-da 1.º direcção, D. | do o distrito convidou todas as pessoas que| 
“Antonio José de Mello. » , 


trada marginala procurar-sahi 


e por isso mais demora a cheia nos campos. 


- DEN SMEAET E é arti PE ne ah Rqa9 mincidade, 6 quo sujeita dá provação do go- 1" P arece-nos quo, se à empreza d'aquello 
O snr. Caribé da ain deu os motivos Tor ne verno, bem como 08. ostatu 08 pelos quaes”a “caminho tivesse mandado fazer mais pontões 


nas avenidas, não difficultaria tanto à corrente 
do rio e o aterro ficaria livro do qualquer rúi 
ântio | nã, que não podorá evitar com a permanoncia 
“o ldas aguds a seu lado. a apa ap 
"Chamamos à attenção do sur, director das 


elujo mandando pára mmezal uma omenda-weste|  Remetto tânibem o mappa das obras pu- 
pa) e: sh saia creo clblicas durante o ultim ads JA: 
] lh sor. residente, dando arn ordem do din de: blicns ii! E ulamo trirdestro, do 
seprunda-foi Dto Ab do | € mais 08 Engorda AUG Ed 

2. A 

1 


o) : ! énead : 
vantou 4 sessão - | Estava ensocego a cidade. 


| - rado, mas não tão Seguro que possa assim 

| taria de 15 de outubro ultimo » ++ “| pormanecor por muito tempo som melhor ro- 

“| — Por vindo Macaii chogaram aqui noticias | paro 

| do Japão: Amais importariteé ter o principe | ” E pena quo se 

“| Satsuma pago a indemuisação de 25:000 li- | uma obra gm q 

bras esterlinas, accordada entre clle e o minis- | de réis — o que os en 
RESEi) 190 HD etvima uma belleza 


| pa Eram 4 horas da tarde. bm o & Hot] Dô Estado da India nenhuma novidade obras publicas para o estado em “que ge acha 
Ebecinii ia ar = | importante. ins Pchteead secante apa AE ta id 
ED o OT TE TESTS] Participa governador goral achar-se já | Ospós direitos do contro estão totalmento | 
deseo INTERIOR. vw | om vigor n'aquelle Estado a novissima rofor- | arruinados ; o pavimento em parte está esco- 
o curtir 987 1) 7 MEIA! citeom e om! À 


| ma judieiaria, segundo foi ordenado om por- 
orem ear nd 
o so deteriorasso tão depressa 
uo se gastaram tantos contos 
ia os entendedores reputavam 
- madarto. o | 
Cremos que pouco mais importaria se ti- 
vesso sido feita de pedra como a da Ma'hada 
7 de Ilhavo, ficando assim uma obra duradoura. 
ve pelo ministro inglez e osen-| - O saltem tido pouca sahida, por isso con- 
viados de Satsuma, o Shimadzu. “| serva o preço de 44000 réis o moio de razas 
1 Corriam boatos do existir grande quanti2 | ou 16000 réis o barco. Ca 


dude de «Ronniss “om Yeddo, e“que tinham | Estão ancorados no porto d'osta cidade 28 
guns negociantes nativos de Yo- TS AM, 


venio assignado p 


embarcações promptas a sahir com carrega- 
ções diversas, sal, madeira, mineral e laranja; 
sendo de sal o maior numero. pe 

O mar estes dias tem-se apresentado tão 
“4 furioso, quo difficel se torna a sabida das em- 
tre adm iaié, não on BUEt! barcações. k o PY FU 
| À riajgu 


kohama. 

O commercio continua revivéndo, e o mer- 
cado de dia paradia mais abastecido, prinei- | 
palmente em sedarias: » gun DectOD emas tisOA 


5 


lar do ministerio da guerra : , 
al Mo exe” snr, — 


cera reforma ordenada pela seguinte circu- 


S. exe.* o 8nr. mi-. 


uerra encarrega-me-de dizer a v. exe, pa | 
os fins convenientes, que fica suspenso até se-| pie 
qui ordem o que sêacha determinadomo de-| - o Provincias | 
| o £T 5 ua a ; * 
| ade 1 praia-mar. | à 


reto de 21 de dezembro: ultimo, publicado na | os 1 RES aS 4 baixa-mar da 
VILLA REAL 5 DE MARÇO — (Do rânja nos pomares, que so 


puta Es» e do do mesmo mez, | - Havia muita laranj 
cerca da organisação do exercito, — Deus | nosso correspondente) — Chegou aqui o snr. | vêndeu para embarque pi | 
uarde 4 v. exc;* — Secretaria de Estado dos | J asa Oca de Aida peludo pi a SneR' à à vet docs ditado meter nt 
egocios da guerra om 18 de janeiro de 1864; | dicar dos actos do governador civil d'este dis- | dade abaixo, RERAOTAGnidada Dara do x 
Eprtt Dréin io | 
o con 6 | O permanente tempo secco que anterior- 
-— | quizessem queixar-se do procedimento das tbnto faz 0 foibi iinio Rd (SR 
pré- | authoridades administrativas durante as elei- | cta. Succou-a de tal maneira que parte d'ella 
ções municipaes para que até o dia 18 do cor-| não serve para embarque. 
rento viessem dar o seu nomo n'este governo |  Consta-nos que os especuladores não estão 
civil. | | satisfoitos com as compras que fizeram. | 
Alguns ha, que preferem perder o signal | 
passaram, no acto da compra, | 
Algum poixo tom havido nos ultimos dias, 
RO At SOS Pia , 


Este ponto foi discutido como questão 


E RE or falta de-espaço somos obrigados a dei- 
xar para âmanhã o extracto dos documentos à que a 


. 
] 


ue não acha 


 Ariaigualmento apréscuta tão grando vo- | 
lume de aguas, que quasi se não diferença a | 


em consequencia da mudança da estação, É 


im a abundancia nezessar 
mercado, e tornar baixo 
, Cs . 


4 


O 
se E<-] RES AS a: 

| Fez-se, como é costume todos os mezes, 

a, . DEU" 4. 

a feira de Eixo no dia 3. 

-— Algumas transacções so cffeituaram de 

gado vaccum, que ainda conserva preço cle- 

vado. | 


o 


NOTICIABIO 
Junta geral. —No sabbado houve a 
5.º sessão ordinaria da junta geral do districto 
e sendo approvada a acta da antecedente, os 
snrs. procuradores Diogo Francisco da Silva 
Freitas Monezes e Vascancellos,e Autonio Ca- 
millo de Almeida Carvalho, requereram que se 
consignasse naactaque na sessão antecedente 
quando se pôza votação o quesito: 

Deve representar-se ao governo com ur: 
gencia sobre a necessidade de se decretar a li 
vre admissão de cereaes ? — elles tinham vo- 
tado contra. 

Apresentou-se um officio do'snr. governa- 
dor civil interino, acompanhando duas actas, 
uma da camara de Paços de Ferreira, dando 
parte que ella tinha deliberado criar uma fei- 
ra do cereaes e viveres no lugar da Feira No 
va, freguezia de Ariz, no dia 19 de cada mez, 
além das duas já existentes n aquelle mesmo 
lugar nos dias 12 e 27 de cada mez; e ou- 
tra da camara do Marco de Canavezes, par- 
ticipando tambem que a camara resolvcu criar 
uma feira no lugar do Marco, além das duas 
já existentes nos dias 3 e 5, estabelecendo-se 
em todas um mercado de cereaes e viveres. 

Foram remettidas á commissão de admi- 
nistração publica. ap 

Em seguida o sur. 
ropoz que se representasse já ao governo so- 
bré a necessidade que ha de approvar o pro- 
jecto de lei da liberdade de commercio de vi- 
phos. 4 is 

O snr. procurador por Amarante mandou 
tambem para a meza uma proposta sobre a 
necessidade da creação de um collegio de edu- 
cação na villa de Amarante e que para esse 
fim esta junta peça ao governo o convento e 
cerca dos extinctos religiosos d aquella villa, 

“O smr. procurador pelo Marco de Cana- 
vezes propoz á junta que se faça sentir ao 
govcrno de S. M. a necessidade de se crear 
uma.cadeira de instrucção primaria para O 
sexo feminino no concelho do Marco do Ca- 
navezes, dando a camara para esse fim casa 
e mobilia necessaria, à | 

Osmesmo snr. procurador propoz que se 
consultasse o governo de S. M. sobre a ne- 
cessidade de se crear uma cadeira do instruc 
ção primaria do sexo masculino nó lugar da 
Pedra da Legoa da freguezia de Varzea de 
Ovelha. 

O snr. procurador pela Maia e Bouças 
propoz que se faça sentir ao governo a grando 
conveniencia quo ha de crear uma eschola de 
pilotagem na villa da Povoa de Varzim. 

O mesmo gnr. procurador propoz que na 
consulta ao governo se consigne a necessidade 
do mandar proceder aos estudos para conti- 
nuar a doka, principiada desde longo tempo 
na pequena bahia da Povoa de Varzim. 

Todas estas propostas foram remettidas 4 
commissão de administração publica. 

E não havendo mais nada a tratar o enr. 

presidente levantou a sessão, dividindo sc a 
junta em trabalhos de commissões, 
- Rio Bonro. — Em consequencia das 
chuvas, o rio Douro subiu de hontem para 
hoje quasi tres palmos, e leva uma corrente 
de umas 2 milhas por-hora, o que já tem pro- 
duzido algum melhoramento na barra. 

Espera-se que o volume da agua continue 
a augmentar, c bem assim a corrente, porque 
as neves derretidas pela chuva devem engros- 
sar o rio cos seus conflnentes. 

Estabelecimento hbumanltario 
do barão de Nova Cintra. — No mo- 


= 
E =” 
qm 


“| vimento do Asylo de Mendicidade,que na sex- 


ta-feira publicamos, com relação ao mez de 
fevereiro, escapou nos mencionar o do esta 
belecimento humanitario, que lhe está anne 
xo, fundado e sustentado pelo snr. barão de 
Nova Cintra. O movimento .d'êsse estabeleci- 
mento humaniftario no mez de fevereiro foi o 
seguinte : sqrnsa..: pa : 
Existiam em 31 de janciro 40 crianças 
de ambos os sexos internas é externas. 
— Entraram duranto o mez do fevereiro 3 
oriançase sabiram 3. ss 
“ Ficaram oxistindo em 29 da fevereiro: 40 
crianças. 2 us nto 
“Associação 'Typograpíiica. — À 
Associação Typograplica reuniu-so hontem 
em assomblea geral para resolver o quo ficára 
pendenteda ultima reunião; sobre o forncei= 
mento do remedios aos socios enfermos. Re- 


solveu se em sentido negativo, por não per- | 


mittiro fundo da associação este encargo. 
O presidonte declarou que o espectaculo, 
FA lugar no thoatro Baquet, e ao qual 
juas Magestades so dignaram assistir, em 
benefício dos oporgrios teceldes e da caixa 
de soccorros de Aiidtiação AAA AT Rita 
Pg 4148000 réis liquidos, sendo 
078000 réis para aquellos, o igual quantia 
caça ac vunesp ar 
Fallecimentos. —Falleceu hontem o 
snr, João Soares de Oliveira, filho do snr. 
Antonto Soares do Oliveira, thesotrelrto pa-, 
gador deste districto, » 
“O funcral do joven finado terá lugar hoje 
á nouto na igreja de Santo Antonio dos Con- 
gregados, sendo depois o cadaver conduzido 
PRE o jazigo da sua familia no cemiterio da 
Lapa. 
No sabbado falleceu a exe." snr.* D., 
Violante Margarida Alves de Jesus, esposa do 
sor, Antonio Josó Alves Salgado, antigo com- 
mnerciante d'esta praça, 
" Entre os legados que deixou em seu tes- 
tamento comprehendem-se os seguintes: 
1004000 róis aos lazaros e lazaras para 
serem igualmente repartidos. . 
"1505000 réis aos entrevados, entrevadas 
e velbasinvalidas, da mesma sorte repartidos. 
"1005000 réis ao recolhimento das meni- 
nas orphãs, | | 
2003000 réis à Ordem Terceira do Carmo, 
"509000 réis ás recolhidas no recolhimen- 
to de Nossa Senhora do Patrocinio das escadas 
do Codeçal, 


“505000 réis ao Ásylo das Raparigas 


Abandonadas. . no A | 
505000 réis ao Asylo de Mendicidade, 
505000 réis 4s meninas desamparadas. 
Ká 505000 réis ao Asylo do Infancia Desva- 
ida. 


505000 réis ás volhas do recolimento de 


Boga Senhora das Dores no largo do Cama 
rão. 


- 55000 réis a cada freira pobre das quo | 
existirem nos conventos d'esta cidado e 9000 * 
réis para serem repartidos 
bres da Ordem do Carmo, que deviam assis- Cre 


or 30 irmãos po- 


sida por Baião” 


tir-lho'aos officios de sepultura, na igreja da 
mfltididem. 
 Suffragio religioso. —No dia 8 do 
corrento pelas 10 horas da manhã celebrar-se- 
ha no altar de S. João de Deus, da igreja de 
Nossa Senhora da Graça, d'esta Di, uma 
missa por alma do benemerito e prestante por- 
tuguez o snr. José Luiz Pereira, fallecido no 
Rio de Janeiro a-6 do mez passado. 
O finado era o socio mais benemerito da 
Sociedade Portugueza de Beneficencia d'a- 


quella côrte o dos mais pres se valiosos 
membros das diversas comissões que alli pro- 


moveram: donativos para os asylos de Portu- 
gal, tendo ainda recentemente dado novo tos- 
temunho do seu acrisolado e generoso patrio- 
tismo por occasião do beneficio realisado no 
theatro lyrico fluminonso om favor dos opera- 
rios tecelões do Porto. * 

gra membro de todas as sociedades portu- 
guezas do Rio de Janeiro e protector incan- 
savel de todos os seus compatriotas, que longe 
da patria e da familia se viam infelizes e des- 
validos. ; 

Esperam por isso os que resolveram pres- 
tar no seio da religião santa e ante o altar do 
Deus Vivo, piedosa homenagem ás virtutes 
d'aquelle benemerito cidadão, que os amigos 
d'elle actualmente residentes n'osta cidade, é 
em geral todas as pessoas que vencram a me- 
moria das grandes virtudes assistam áquellé 
edificante acto religioso. 

Meeting cm Villa Real. — Consta 
telegraphicamente que tiverá hontem lugar 
em Villa Real um meeting promovido pelos 
influentes opposicionistas do districto a fim de 
se apresentar uma manifestação ao commissa- 
rio do governo, o snr. Januario Correia de 
Almeida, sobre os acontecimentos 'e'citoraes 
do mesmo districto. Consta que houve ordem 
e socego, não sendo necessario o emprogo da 
força publica, a qual não apparectu no local 
dareunião. ud Nos 

Salvamento. — Hontem, depois das 
ó horas da tarde, vinham rio acima os barquei- 
ros Dionizio Caetano da Silva o Caetano da 
da Silva, conduzindo no seu barco uns caça- 
dores, quando em frente de Vallê de” Piedade 
viram cahirde uma pranchá ao rio um trjpu- 
lante do brigue ingloz «Sosancrai». 

Os barqueiros acudiram precipitadamen- 
te, ca muito custo pudéram salvar o inglez 
agarrando-lhe pelos cabellos, quando já ia a 
afundar-se. O inglez salvo pelos mencionados 
barqueiros chama-se James. | 

Contrabando de assucar. —Quei- 
o-se-ros alguns commerciantes d'esta ci- 
, que nas provincias do Norte, o assucar 
contrabandeado pela fronteira hespanhola, na 
raid secca, está fazendo prejudicialissima con- 
correncia ao que o commercio lícito lova d'es- 
ta cidade, para o commercio d'aquellas pro= 
vincias, cisto por falta de activa fiscalisação 
nas respectivas alfandegas, pedem para isto 
energicas providencias ao sur, director da 
alfandega desta cidade, contando que 's. 
exc.*, cmpregará, para a repressão do um 
tal abuso, que é um mal para a fazenda pu- 
biita, e para o commercio licito o de boa fé, 
a inteligencia e boa vontade de que sem-= 
pre tom dado provas, no fiol desempenho 
do seu importadtissimo cargo. | 

Acreditamos que estas providencias senão 
farão esperar, porque temos plena conhança 
no zelo do digno funccionario, em cujas attri- 
buições estão. pa 

“Elcatro. — No sabbado repetiu-se no. 
theatro de S. João pela companhia lyrica a' 
opera «Norma», reproduzindo se tambem pe 
muitos e justissimos applausos á prima dona 
Lafon e ao tenor Limberti, que com uma cx- 
cellente execução realçam o subido valor d'es- 
ta bellissima opera. | 


Hontem deu seem récita extraordinaria o 


«Attila», que foi muito melhor cantado do” 

que fôra nas anteriores representações quo 

d'esta opera deu a actual companhia, tendo por 

isso geraes applausos em todas as principaes 
eças. 

“A dama Alba cantou com mimo c ener- 
gia a sua-cavatina do 1.º acto, sendo mui- 
to victoriada no andante e na cabaleta. 

“O dueto de soprano e tenor foi tambem 
enthusiasticamante applaudido. . 

O tenor D'Antoni estava hontem numa 
das suas noutes felizes, o que lho valeu more- 
cidos applausos, pois, na verdado, cantou ex- 
cellentomento. tata . 

O baixo Marinozzi foi tambem applaudido 
na sua cavatina 'o no dueto com o baritono. 

"Todas as principaés peças da opera tivo- 
TD SONIRUSONa a RD O ad atue na 

"Nos dous ultimos entre-actos dá opera to- 
cou o famoso artista Geovani Vailati uma 
obantasia sobro motivos do «Trovador», no 
'mandolim de G cordas, co «Carnaval de Ve- 
neza», fAriado; no mandolim, com uma só 


corda Non? 
| quo era de 
esperar, em presença de uma tal maravilha. 


O enthusiasmo do público foi o 
O prodigioso artista era a cada passagem in- 


hreneticas palmas, 


terrompido com bravos e p 
e teve de ropetir, a ps dido do publico, o da 


P 


ambas as vezes, uma parte do cada uma das 


eças. 
: "Foi chamado 4 scena repetidas vozes e vi- 
otoriado com enthusiasticos applausos de ad- 
UPAQÃO SD PÇ 

E' que aquillo é realmente admiravel ! 
Yailatti dá alma o vida a um instramento, 
que ninguem presumiu nunca capaz de tanto. 

A grandeza do theatro e talvez as suas 
desfavoraveis condições acusticas diminuem 
o valor dos pianissimos prolongados, com que 
imita os da rebeca, e que n'uma sala são do 
surprehondento effvito; mas ainda assim, 
n'esta imitação, como na do canto com acom- 
'panhamento, de harpa, pôde o prodigióso ar- 
tista mostrar quanto vale, e desafiar a admi- 
ração geral, traduzida em enthusiasticas de- 
'monstrações de apreço, a que se associavam 
'todos os professores da orçhestra. A enchente 
nas duas plateius era complota. Os camarotes 
tambem pela maior parte estavam occupados. 

Eleições em 5. João da Foz. — 
"tiveram hontem lugar em 8, João da Foz às 
eleições para a junta de parochia o Juiz eleito 
da mesma freguezia, por isso que tinham sido 
annulladas por accordão do conselho de dis- 
tricto de 20 do mez passado as eleições que 
para 05 roferidos cargos foram feitas no dia 
0 de dezembro do anno findo. | 

Em resultado da eleição de hôntom reca- 

iram aquelles cargos nos seguintes snt's.: 
JUNTA DE PAROCHIA 


Antonio Carneiro dos Santos 
Joaquim José da Fonseca 
Joaquim José de Souza Mascarenhas 
Antonio José Pereira Osorio. 

| JUIZ ELEITO: 
José Antonio de Araujo é Souza 
Carlos Joaquim de Azevedo Vareta 
João de Souza Basto. 


espachos iudíciaes. — Por de- 
os do B8 ; 25 de feve-. 


tos de 28 de janciro, 13, 18 e 


reiro e 3 do corrente mez foram effectuados 


sempre esquecer o proprio infortunio pelo 


os seguintes despachos : | alheio. Bar! | us 

Bacharel Miguel Vasco Rodrigues Coim- Lisboa, Arrabida n.º 73 — Santa Izabel. 
bra—nomtado, precedendo concurso, para o Ribeiro de Sá: 
lugar de delegado do procurador regio junto | |. E quo 
ao juizo de direito da comarca do Fundão, | SSB 


vago pela transferencia do bacharel Miguel 
Teixeira Pinto. 

Bacharel José Severino de Avellar Ju- 
nior, que sendo juiz de direito de 2.º classe, 
servia na comarca da Ribeira Grande — pro- 
movido a juiz de 1.º classe, e nomeado para 
a comarca de Ponta Delgada, vaga pela col-. 
locação do bacharel Verissimo Ferreira Cha- 
ves no quadro da magistratura sem exercicio. 

Bacharel Lino Antonio de Sousa Pinto, 
que sendo juiz de direito de 3.*classe, servia 
na comarca da gilla do Porto de Santa Maria 
— promovido aYuiz de 2.*classo, o nomeado 
para a comarca da Ribeira Grande, vaga pela 

romoção do bacharel José Severino de Avel- 
las Junior. 

Bacharel Antonio Emilio de Sousa Freire 
Pimentel — nomeado, precedendo concurso, 
para o lugar de delegado do procurador re- 
gio junto ao juizo de direito da comarca de 
Idanha a Nova, vago pelo novo despacho do 
bacharel Fernando Affowso Giraldes. 

Bacharel Pedro Saraiva da Costa Refoios, 
«que sendo juiz de direito de 3.º classe com- 
pletou seis anaos de serviço na comarca de 
Niza — tranferido para a comarca da villa do 
Porto de Santa Maria, vaga pela promoção 
do bacharel Lino Antonio de SousaçPinto. 

Bacharel Francisco de Castro Matoso 
Côrto Real, que era delegado do procurador 
regio junto ao juizo de diréito da comarca da 


Feira — nomeado juiz de direito de 3.º classe | 
Belga» explica do seguinte modo a acceitação 


na comarca de Niza, vaga pela transferencia 
do bacharel Pedro Saraiva da Costa Refoios. 

- Bacharel José Tavares de Soveral Martins 
— transferido, como requêéreu, do lugar de 
delegado do procurador regio na comarca de 
Villa Nova de Foscoa para identico ligar vago 
“na comarca de Lamego; pelo novo despacho 
do bacharel Joaquim de Araujo Cabral Mon- 
tez de Champalimaud. | : 

Naufragtos. — O «Diario de Lisboa» 
de 3 do corrente publica as seguintes noticias 
officiaes do naufragios : E Use 

— Por participação do director interino 
do circulo das alfandegas do Algarve consta 
que, no dia 21 do fevereiro, entrára na barra 
de Villa Nova de Portimão alancha do ber- 
gantim inglez denominado «Fany», condu- 
“zindo a respectiva tripulação, que se compu- 
nha do capitão William Greffettrs, o piloto e 
mais quatro marinheiros; declarando aquelle 
que o dito bergantimia,de Huelva, com car- 
gado mineral, para Liverpool, e que fôra a» 
“pique, aseismilhas ao. sul-da reforida barra, 
em consequencia de água aberta que não pu- 
deram estancar; fazendo entrega da lancha 
na respectiva alfandega. 

— Por participação do director da alfan- 
dega de Setubal Consta duioa dia 24 de fe- 
verciro ultimo, naufragára na costa da Galé o 
patacho inglez «Blowner»;de'106 toneladas, 
capitão: A. Eranson, procedente de Demera- 
ra, com carga de diferentes mercadorias para 
ailha da Madeira, e de melaço para Lisboa, 
porecendo toda a tripulação ,quo'so compunha 
de nove pessoas incluindo o capitão, quando 
tentára salvar-se na lancha, N'aquelle mesmo 
dia elogo que constou o sinistro, adoptou a 
alfandega as providencias necessarias a fim 
de se effectuar-o salvamento .da carga; e em 
vista dos meios empregados tinha-so cffectiva- 
mento conseguido até ao dia 26, em que fui 


ar 
: — Por participação do sub director da al- 
fandega da villa de Peniche consta que, no dia 
25 de fevereiro ultimo, pelas quatro horas da 
tarde, se dirigira ao norte da bahia d'aquel- 
la villa, em consequencia de trazer agua 
aberta, a barca prussianna «Mathilde», de 
400 toneladas, capitão Ballaseyns, procedente 
de Trou para Napoles, com carvão de pedra,e 
que comquanto lhe fosse logo mandada para 
bordo alguma gente, se não puléra conseguir 
o esgotamento do navio, submergindo-se por- 
tanto no dia 27; tendo-se porém salvado a tri- 
pulação, que se compunha de 15 pessoas, c al- 
guns objéctos de pequena importancia. 

“Estrada de Vizeu aCelorico.— 
Por portaria de 4 do corrente foi ordenado 
ao director das obras publicas do distrito da 
Guarda que proceda á construcção do lanço 
da estrada de Vizeu. a Celorico, comprehen- 


-* dido entre o alto da Canharda e a ribeira d'es- 


te nome, na extensão de 708,75 metros, pelo 

systema do tarefas. ou-pondo em, praga, por 
ucnos lotes ou partidos, o cc to 
conducção das diversas especies | 

riaes. vs E TT DPG DESTES 5 

« O orçamento d'este lan 
o E ESOIADO 


provad 
“ quantia de 4:630400, 


lar estrada, ap- 
ortaria, importa na 

e e 
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omcial de diligencias do tribunal da 
Pe teares d Relação do Porto : vas 
Com referencia a este officio encontramos em 
um jornal d'esta cidado um bem merecido clogio ao 
enr. Antonio José Alves de Castro Lira, chamando 
a attencão do snr. ministro da justiça os serviços 
“delle e a sua boa conducta, para o provêr no dito 
officio. Nós tambem conhecemos perfeitamente o sur 
Castro Lira, e o julgamos muito dignofe merecedor 
do lugar que pede. | 
Fazemos votos porque o alcance. 


(15) 
ql aceso md. cb said 
3! PBdo cs", O ABANRESS DA 
EPE PIRES CEU PIT PEREZ 


— + Necrologio 

"Ha situações e circumstancias em que 'a 
morte é menos dolorosa para os que morrem 
do que para os que sobrevivem á perda de 
um affecto estremecido e santo. 

O snr. conselheiro Placido de Abreu, ven- 
do na madrugada do dia 20 de fevoreiro fu- 
gir-lhe dos braços de pai para a sepultura 
sua extremosa filha a exc.=* snr.* D. Auna Al- 
bertina de Abreu, sentiu seguramente nó co- 
ração mais funda e afilictiva dôr do que o anjo 
que, velando o rosto com as candidas azas da 
innocencia, se refugiava nas regiões celestes 
para acompanhar uma irmã querida que ha- 
via 10 mezes tinha sido arrebatada pela mes - 
ma fórma para o descanso eterno. er 
O enr. conselheiro Placido, extremoso e 
exemplarissimo chefe de familia, inspira ver- 
dadeira piedade a todos os seus amigos, que 
são muitos, quando o vêem assim ferido por 
tão repetidas mágoas,que lhe enluctam a vida 
de cidadão prestante o homem intelligente e 
respeitavel. Cas a 

Em quanto fazemos votos para que Deus 
lhe dispénse o conforto que merecem as suas 
distinctas « apreciaveis qualidades, damos- 
lhe publicamente os pézames, apesar de Que 


ainda não distam muitos dias, todos sabem, ! rei, 


estivemos em perigo de vida. Q homem deve 


eita gula. potisiação, pã à calvo oa | 


postas da Inglaterra. 


de mate=| p 


tim para Londres. 


veniente em acceitar o poder. 


EM TEIREDESL 

Folhas de Madrid de 3,. de Pariz do 1.º, 
do Havre eBruxellas de 29 de fevereiro. 

O governo inglez apresentou ao parlamen- 
to uma parte dos documentos relativos á ques- 
tão dinamarqueza, em um volume de mais de 
140 paginas. 

Os despachos começam em janeiro de 1363 
e vão até ao fim de setembro do mesmo anno. 

A unica importancia d'estes documentos 
do interesse retrospectivo, está nas declarações 
energicas que mencionam, tanto da parte da 
França c da Russia, como da Inglaterra, em 
favor da integridade da Dinamarca. 

E' tambem notavel o documento diploma- 
tico, pelo qual se vê que em setembro a In- 
glaterra procurou obter o concurso da Fran- 
ça, ou para um offerecimento dos seus bons 
officios de mediação, ou para recordar à Alle- 
manha o interesse europeu das estipulações 
do protocollo de 1852; e que a França recor- 
dando o que se passára na questão poláca, 
não consentira a comprometter-se uma segun- 
da vez em negociações diplomaticas seguidas 
de respostas evasivas, a menos que sc não as- 


sentasse em empregar actos mais enérgicos, se |' 


as representações amigaveis fossem desatten- 
didas. Eé | 
Um correspondento da «Independencia 


da conferencia por parte 
Prussia : 

- <A Inglaterra conseguiu resolver a Sue- 
ciaa assignar um tractado pelo qual esta po- 
tencia se comprometteu a soccorrer a Dina- 
marca por terra emar, mediante subsídios pa- 
gos pelo thesouro britannico. 

Fortalecida com este compromisso e 
apoiado pela Russiao gabinete inglez conse- 


da Austria e da 


guio que os governos das duas grandes po- 


tencias allemães acceitem a conferencia som 
armistício. | : 

Apesar disto não são já só os jornaés 
francezes, mas. tambem os proprios orgãos 
semi-officiaes do gabinete de Lemdres, que 
duvidam do exito da proposta ingleza 

O «Daily. News». diz que a conferencia 
ou será uma sancção aos actos da Austria, e 
Prussia ou arrastara a Inglaterra a ter mais 
uma voz d'escolhor entro a humiliação e a 
guerra. - A 
O: «Morning-Post» diz que tarde ou ce- 
do a Inglaterra-terá de commover-se vendo 
o combate da honra e da coragem contra a 
injustiça e crucldade, e que então se reconhe- 
corá que o interesse da Inglaterra, a sua 
prosperidade futura, e as verdadeiras causas 
do seu engrandecimento dependem, como à 
historia o prova, da manutenção. das leis im- 
mutaveis da liberdade e do direito. 


vanecidas todas as esperanças da reunião do 
congresso. 

Pelo que se collige da situação, diz a «Ta- 
dependencia Belga», a guerra seguirá O seu 
curso, até que eventualidades imprevistas, de 
que a nossa epocha é tão fecunda, façam cahir 
as armas da mão aos belligerantes. 

- O.novo gabinete hespanhol apresentou o 
191 pone sei ida SEA rr 54 l ! ; 
seu programma ao parlamento. oo 
“Quero restabelecimento da integridade da 
constituição dé 1845 e a modificação das leis 
eleitoral e de imprensa; para que tenham o 
caracter que devem-ter nos governos livres 
e representativos. 


— — 


Despachos dos tJormaes estrangeiros 


PARIZ 1. — Os alliados oppozeram-se á 
confecção de uniformes para as tropas do du- 
cado de Holstein. pla! | 

As relações entre o marechal Wrangel' e 
o general das tropas allemães dos Estados se: 
cundarios esfriam cada vez mais, e receia-se 


por momentos que rebente um grande confli- 


| cto nã cidade de, Kiel, entre estas ulttmas e as 


tropas prussianas, n% 
BRUXELLAS 1. — O arcliduque Maxi- 

miliano adiou de um modo indefinido 'a sua 

viagõo À PliP.s ce meet 

— PARIZ 2.— O ministro da Dinamarca e 


lord Cowley tiveram com M. Drouyn deLhuys 
uma larga conferencia, cujo fim por parte do 
primeiro era-o de explicar os motivos da ne-: 


pelo seu gc 


gativa feita 


» MOS NEY 


Os alliados por decisão 


verno ás ultimas pro- 
T "44 tos 


ALTONA 1.— 


tomada pelo marechal Wrangel e pelo gene- 
ral Grantz, retiraram ao principe de Augus- 
tembúrgoa sua guardade honra, 


- BRUXELLAS L. — Orei Leopoldo par- 


fa + ; o o. ] 2 
“Às camaras recomeçaram hoje os seus 


trabalhos legislativos. 


“Na camara dos representantes, M. De- 
champs declarou que no caso do ministerio se- 
guir a sua politica, a direita não teria incon- 


- PARIZ 2. — Segnndo o «Moniteur», as 


“cartas do Mexico comprovam que a capitula- 


ção do Campeche foi o ultimo golpe para o 
partido de Juarez por se terem alli reunido 
os ultimos restos c todos os recursos d'esto 
aiz. pr o WAR Es 
TURIN (sem data). — À Italia annuncia 
quea Austria mandou reunir ás suas bandei- 
ras para antes do 15 de março, os soldados 
dos terceiros e quartos batalhões pertencentes 
aos 42 regimentos que guarnecem'o Veneto. 
Para a mesma data, hão-de existir na Vo- 
necia, preparados para entrar om campanha, 
com-as correspondentes baterias de peças 


“o 


LEMBERG 29. — Publicou-se um-mani - 
festo imperial motivando a declaração do es- 
tado de sitio na Gallitzia e Cracóvia na cau- 
sa da necessidade de firmar a segurança do 
paiz contra os planos revoluccionarios que 


tem um poder oceulto, quo ameaça aintegri- 


dado da Austria. 


— PARIZ 2.—0 aggregado militar da em- 
baixada franceza em Berlin recebeu ordem de 
'sahir imediatamente para a quartel general 


do exercito de occupação do Schleswig. 
“PARIZ 3 — As ultimas communicações 
diplomaticas recebidas tanto de Inglaterra co- 
mo das potencias da Allemanha concordam 
todas em que decidamente já não terá lugar 
a conferencia que Idevia reunir-se em Lon- 
dres com o fim de decidir a questão dina- 
marqueza. PR-ta pk 
BERLIN 2.— A maioria dos jornaes cen- 
sura o marechal Wrangel pela lentidão das 
operações militares. 


Sahiu hoje o principe Carlos, irmão do - 


com direcção ao quartel general do exer- 
cito de occupação do Schleswig. - 


As noticias de hoje dão inteiramente des- | 


Peietade 


raiadas, 160 mil homens de todas as armas. | 


SCHLESWIG- 205 dinamarquezes in- 


diante de Duppel, com o fim de attender com 
mais vigor à defeza.. 1a prd ix 
Os prussiannos fizeram um reconheci- 


do em fogo nutrido nos postos avançados dos 
dinamarquezes. | 
encontro no caminho do Ward e Fredericia 
entre um esquadrão dinamarquez e dous es- 
quadrões prussianos, deixando 30 prisionei- 
ros em poder dos dinamarquezes, que da sua 
parte tiveram 9 feridos. 

PARIZ 2. —Diz o «Norte» que o gene- 
ral Mac-Mahon, duque de Magenta, será quem 
commandará este anno o numeroso corpo de 


tropas de todas as armas que se reune no | 


acampamento de Chalons. 


Segundo noticias do. «Constitutionel», o |' 


archiduque Maximiliano deve ter chegado hion- 
tem a Pariz. “end 

IDEM 3.—0 «Moniteur» dá a noticia de 
que os prussiannos tivoram hontem um en- 
contro em Backcbull, ignorando-seo resul- 
tado: ” 

CORFU' (sem data). —A canhoneira aus- 
triaca n.º 1 apresou um navio dinamarquez 
carregado de café, que vinha do Levante. 

= Te mm 

O ministro dos negocios estrangeiros da 
Dinamarca dirigiu ás legações dinamarquezas 
o despacho seguinte : 
« Senhor, já sabeis que o exercito evacuou 
a posição do Danewirke para occupar a se- 
gunda linha de defeza, a de Dybbol. 

" Asrazões que dictaram esso movimento 
retrogrado são de um caracter puramente 
estratogico. O oxtremo rigor da estação, as 
vigias prolongadas e a fadiga excessiva das 
tropas, além da superioridado numerica do 
inimigo, tinham tornado impossivel conservar 
por maistempoo Danewirke, e se o exercito, 
n'este estado de cousas, tivesse acceitado uma 
batalha, haveria lugar para receiar a sua in- 
teira destruição. ep 

Agora as nossas tropas occupam uma 
posição que ameaçã o flanco do inimigo, e 
apoiando-so no mar reune todas as vanta- 
gens que offerece à configuração geographica 
do paiz. Dybbolé, com effeito, a unica posi- 
ção estrategica que nos permitte sustentar, 
reduzidos como estamos às nossas proprias 
forças, uma guerra prolongada para a qual, 
parece, devemos preparar-nos. Antes da occu- 
pação do Sleswig teriamos podido concluir à 
paz com a Allemanha. Depois d'este aconte- 
cimento, o governo do rei não tem senão um 
procedimento a seguir: continuar a guerra 
até ao restabelecimento da antiga ordem de 
cousas no Sleswig, e até esso ducado ser col- 
locado novamente sob a authoridade do rei. 
E' então sómente'que nos será permittido re- 
novar os nossos esforços para terminar, por 
meio de negociações, o nosso conflicto com a 
Allemanha. | 

Tenho a honra, etc. 

rei apra G. QUAARD. 


— Telegraphia elecírica 


DESPACHO N.º 3345 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA 5 DE MARÇO ÁS 2H, E 25 M. 
DA-TARDE 


PARIZ 24.—0 «Moniteur» desmente o 
boato de renuncia do archiduque Maximi- 
liano ao throno do Mexico. O archiduque 
Maximiliano ha-de chegar hoje a Pariz, e 
no dia 25 embarcará em Trieste para o 
Mexico. a 


PARTE COMMERCIAL 


Porto, 9? de marco 

* Metaes Siri) é 
Poças de 85000—a prata..... «o 75980 85000 
Onças hespanholas— a ouro..... "153040 158150 
Ditas mexicanas— a umro..,.... 143400 145520 
Soberanos—a prata. ......ccvro 48490 43500 
Ouro cerceado —a ouro:, ....... 28000 25020 
Patacas hespanholas—a. prata... 89390 8950 
“Ditas brazileiras—a prata...... 5930 6950 
Ditas, novas (de 28000) valem 6900 8940 
'Ditas sa pg Di doc. 8920 + 5950 

Prata em barra a ourô....... 6125 0 81 


Cinco francos — g/ouro «swiere= — 8880, $900 


º o 


| 614 IS td af Mrs: 


Alfandega do Porto | 


Ergo Rafa - 80:1465440 
Idem no) dim Bye wsauass decenma — 81226005 


Eat a DO 


tartç se. 


e. 


esa e 
- o. j rep a to a hj 
, - 2.5 o , o , Pé AE a 2 hd o 
Despachos de exportação 


a º 
28: 


RIO DE JANEIRODNa barca Silencio, F. 8. 


nho 1 caixão com livros ui 
- BAHIA—Na barca Luiza, HF. D, Guimarães 
1 caixão com chapéus. 
| LONDRES—No vapor' Camilla, A. J. da Silva 
& C.2,6410,88 litros de vinho; Clode & Bakor,2404,08 
ditos de dito; D. A. À, Ferreira, 534,24 ditos dito; 
'Clode & Baker , 3205,44 ditos dito; Dow & C., 
6410,88 ditos de dito ; Li V. Pinto 1 caixão comcarne 
de porco; Kingston & Sons, 3205,64 litros de vinho 
W Stannius, 1602, 72; ditos de dito; IH. Brothers, 
34725,60 ditos de dito; Clamquse Browne & C.º, 27,56 
ditos de dito. | DK, UA 
“BERGEN—No patacho Dia 30 de setembro, D. 
M, Feucrheerd Junior & C.2, 133,56 litros de vinho, 


Completa descerga 
Março à 


CARDIFF—Escuna ing. Laurel, - | 


Generos despachados para consumo 


Março 4 e 5 a 
Aesucar—19 caixas, 603 saccas, 12 cunhetese 
4 barricas.. he a IA 
Arroz—220 saccos. 
— Café — 28 saccos. 
Tapioca—5 barricas. ESA o 
“Aguardente de canna—l pipa. 
Doce secco—24 latas. 


Generos despachados pela mesa da 
entiva 


"Março 5 


Linho canhbamo—132 fardos. 
Dito do fiar—47 ditos. 


cendiaram todas as casas de campo que havia |. 


mento geral em todo o dia de hoje, empenhan- | 


COPENHAGUE 1—Houve hontem um | 


To |, PPA 


Oleo de linhaça—4 pipas. 

Folha de Flandres —30 caixas, 

Salitre—25 saccos. 

Garrafas— 10 gigos. | + 
Barras de ferro— 803 feixes, 
Aguardente—10 pipas, 


pa e 


- e. - 


| Movimento dos vinhos é aguas- vo 

ardentes 
Março 5 | 

Litros 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente. ..... MEIRA TRIO “e 1289400 
Vinho cc epic 000 060 dolo das o 261310,13* 

DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ....... dos emsisõo, - LIDEIO 
Dito verdo....cecccerecescerseo 534,24 
EM VILLA NOVA ) 
Vinho q.eseoscercoradecse sos 412060 
“ DESPACHADO PARA EXFORTAÇÃO 
Vinho.... seua. eo sense sose 78662,00 


ee ma me TT TN TO rm 


Eraça de Lisboa 4 de março 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até 3 de março... «ev». 
Idem no dia 4...eerenonsos 


20.4408298 
11:1363115 


31:5765413 


- Cotações ofllciaes 


[uscripções d'assentamento, juro 


pagoaté 91 de dezembrode 1863 49 1/, a 49 1) 


Coupons idem.......cuseseees 49 14, a 49 1), 
Titulos de 5 acções do banco de 

Portugal eee... .. e... 5535 a 5555009 
Titulos de divida publica [an- | 

tiGOE] ccocoso cos cc cpa do a nd 1 
Titulosde divida publica jazues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres Oporaçõos)...cesseseuseso 1 “87 
Papolmosda ...cccicsere. Ends mm AD md A 


A e. r o a 
” EA di SEN a 
kr q 
É 


80 djv:. 58 IJ 


" 
. “o 


Londies..... | sBOnappdo BIO tem mesuro 
- E tones povão djysimBB) savindo nã 04 
Ps drag 100 d/d x 6290 O vyssmoo 
Ham eat nd sçâm/d. 41,75 Mo Srs 
Amsterdam +. Im/d 4260 0 cos snes 
Genoyã..... fe pis Misa ah qo: 
Na sense. 2 ei m ro A À qe : sa a 
Madr d SE ee: aa GA E, 


8d/v.. 927: 


Gibraltar ... 
PórbrisresTs 


PAT Mndol da ra 
Ri (Boletim telogee pt 
Bolsa de Madrid, 


“e. o) 


TA: 
Ê M “ =". " 
geltos 


“= 

ais | ais 4 
"ne ns 
SE 


em 4 de março—3 por cento 


consolidado 52,80 —3 dito diferido 48. 
Bolsa de Pariz, em-4 de gm dobre cento 


francez 66,104 1/, dito 95,60. |. 
Bolsa de Londres, em 4 de março —Consolidados 
911/, a 91 1/4. cá EM 
apuiiea!, pum iro à auqdid sê 


PARTE MARITIMA 


Eu 15 do corrente sabirá de Lisboa para a Ma- 
eira, S. Vicente, S. Tbiago, S. Thomé, Ambriz, 


d 
Loanda, Benguella c Mossamedes, o vapor D. Pedro, | 


Porto 5 de março . 


Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS 


LISBOA—Vapor Lisboa. 


| | Idem 6 
Não entrou nem sahbiu embarcação alguma, 


Idem 7de marco 
Ás 11 rnoras DA MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
Vento S. O. (forto) e omar agitado, 
| O brigue Amelia, ue esteve. á vista no dia 5 do 
corrente, vinha de Lisboa em 3 dias com arroz a 
José Pereira Cardozo. 


a “<€We 
movimento maritimo de. 
portos do reino | 
villa do Condo | a 4 de março 
N'estes dias não entrou nem sahiwembarcação 
alguma. 
Aveiro sa Gde março aa | 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. | ren o 
p f De 


Movimento maritimo estrangeiro 
“com relação a portos de Portugal 

0 + q“ ; 
ENTRADAS 


922 de fevereiro Em 


Scilly,o Amphion,de Lisboa para 

j Christinestad.r co cms 

|21 » am Deal, o vapor Amazon, de Lis- 
oa . 

» » Em o Havre,o Vigilante, de Lisboa, 


BAHIDAS 


Porto 


25 » o eia o Island" Queen, para 

isboB. . os a ED 

24 » De Shields, 6 Island: Home , pára 

on PRB O RD TS 

» » De Sunderland, o Adam Lodge, pa 

Lisboa. SL) A DATA 

> » De St. Nazaire, o vapor Bretagne, 
ara Lisboa. 

qu === o Havre, o Gustave-Charles, para 


Lisboa. 


o a ee so Soa BABIROS O O a 
18 de fovereito Do' Gibraltar,” o glenttadom, para 
4a Lisboa ç-Am 19, o Maggie, para Lis- 

* boa. a 


“HAVRE 25 de fevereiro—O Vigilante, cap, Le- 


GLASGOW 26 de fevereiro Carrega para Lis- 
boa, o Freak. 1 SO 93-51 
LONDRES 27 de feveroiro—O Affonso de Albu- 


querque, cap. e pe , de Macau para Havana, 


chegou aos Straits do Sunda. ds nto 6 


melegraphiaelectrica 
7 É À [ On nf 
1 (Dirigido-á Associação Commercial) ' 


Lisboa 5 de março 


, , 


ENTRADAS 
- LIVERPOOL, 34 dias—Galera in 
“+ LLANELLO, 14 dias—Brigue ing. Hiro,” 
| 8. THIAGO E CABO VERDE, 22 dias—Barca 
Venus... - O cl 
j  BAHIDAS | o” 
ILHA DE S. MIGUEL (e esculla) — Vapor 
paq. Açoriano. Tais 


+ 
A ULTIMA HORA 
Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 3496. 
“ Ao Commercio do Porto 
LISBOA 7 DE MARÇO ÁS 12H. E 11M. 
DA TARDE É 


O snr. ministro das obras publicas cuida 
activamente em que por meio dos caminhos 
de ferro o trigo que abunda em Beja vá abas- 
tecer o mercado no Porte por menos 45 a 20 


por cento do preço corrente d'esse mercado. ' 


| 0%; contém as nana 


MERO o q 


! 
KR RE 


possoalmente. ssh 


divérãos| 


“| MHOMAZ Pereira da Costa, pai do rebe- 


24 de fevereiro De Cardiff, o-NorthStar, Rr no proximo domi 
“Dos; e « "ugentor Úhe “Hai; A ipina taholies a 


Ss vás st É, Diw (MI 
| QUARTA-FEIRA 9 do corrente, ás 10 


pg. Minesota.! 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


- Diario e exercício do christão 
x EDIÇÃO  exercieia dá NOVA , 


At 


E contém as masimas e rogras para enber-so diz 
rigir com acerto em todos os estados da vida; é 
us orações necessarias para as festividades dos san- 
tos tutelares, para a confissão e communhão, e o 
santo sacrificio da. missa. — Com licença do exç,m 
prelado diocesano, 

Este pequeno livro, que acaba de publicar-sa, 
é de summa importancia para todas as pessoas reli- 
giosas e muito variado nas orações que contém. A 
missa é mais resumida e ao mesmo tempo completa. 
Quem comprar este livrinho e pricipiar a lel-o ficará 
summamente agradado da sua leitura, além de ser 
muito commodo pelo seu formato para levar para o 
templo. A 

Vende-se no Porto, na livraria. do editor — 
Ignacio Correia, rua de Bellomonte nº 2 e 4,e Viuva 
Moré. — Coimbra, largo da Feira n.º 4, — Vianna 
do Castello, em casa do snr. José Ramos Paz. 

Preços: — 240 em broxura — 300 encadernação 
ordinaria — encadernações finas e a marroquim de 
diversos preços. (663) 


Livro de missa e da confissão 


ae pôr s. exc.* rev.” o snr. arcebispo 
primaz da diocese de Braga, com encaderna- 
ções de carneira, marroquim, couro da Russia, vellu- 
do, tartaruga, madre-pérola e marfim. | 
Manual dos ofíicios da Semana Santa, por Ro- 
quette, com encadernações de diversos gostos. 
Vende-se em casa de VIUVA MORE". caia 
Pina ret ) 


Jornaes antigos | 


Dr DOS POBRES de 1834. 
Dito (o 4.º"trimestre) dito. 
Dito de 1835 — janeiro a agosto. 
CHRONICA CONSTITUCIONAL DO PORTO 
desde o n.º 1 (anno de 1832) até 31 de dezembro da 


(ERA a É 
- CORREIO DO PORTO, anno do 1898, ao qual 


Iso ip gem A bet it como editaes, pro- 
elamações, etc, publicados em 1808 cêmi 8. TT 
“A VEDETA DA LIB DAD , desde o o E» 


| até 91 de dezembro de 1889. 
| - Vendem-se na livratig de Jacintho A, 


do Almada nº 194. - 


DIvb bu JD ssa O 


Silva, rua 


AS mo 


(811) 


- 
4 


o 


stodio Lourenço, Ant ni 
=! Lourenço dos Santos e Joaquim Lou- 


re 
no dia 21 de fevereiro passado lhes fizeram 
nos Terceiros de 
por alma de seu presado marido, filho e ir- 
mão, pedindo, desculpa de o não fazerem 

| (875) 


Ts ga fostas 


FRA. 


es 2, a pe qsado sas res 25% ia 
radecimento ' 
NTONIO ds Figueiredo, empregado na 
repartição central do correio do Porto, 
querendo significar quanto présa os buns 
serviços que lhe prestou O seu facultaLivo 
o 11.9 snr. Eduardo Pereira Pimenta, da 
àssociação dos Pintores, n'uma molestia mo- 
lindrosa e que alguns práticos julgaram in- 
curavcel, assim como na sua Ordem da'Trin- 
dade, vom por esto modo tributar os-sous 
Himitaveis agradecimentos so dito senhor 
pelo incansavel zêlo que empregou, conse- 
guindo a cura de uma hydropesia incura- 
vel, de onde extrahiu grande porção de agua 
por meio-de suas bom empregadas opera- 
ções, restituindo á vida um corpo já inani- 
mado e cansado de soffrer | 
Agradece juntamente aos Seus amigos o 
cuidado que tiveram por esta dolorosa 0c- 
casião, tributando a todos sus eterna gra- 


tidão. ms gaas 817) 
A . E Ty 

" Agradecimento 

OSE' de Souza Raphacl, morador-em Mira- 

gaya n.º 137, vem por este meio agrade- 


| cer ao ill.”º snr. regedor e cabos de policia, 


assim como ás patrulhas que giravam n'aquelle 


districto, os soccorros, prada prestaram na 
p Soda”, PRO 4 => dardo . 
noute de 2 para 3 do corrente, pelo motivo 
do aparecimento em sua casa de uma pessoa 
suspeita. DK 7. [ (878) 


quista Costa, querendo ter uma attenção 
para com as pessoas da sua-amisade-que o 
obsequiaram no primeiro concerto de seu fi- 
lho, ficando-lhe com bilhetes de camarotes, 
declara que o segundo concerto deverá ter lu- 
“do corrente, Se 
rem tomar cama- 
Fa para o dito concerto, terão a bondade 
andarem, ordem, hs ja da praça de D. 
Po a Sa onde se Em Mota do seu no- 
me. Isto até quarta-feira 9 do corrente. 
2. Ea 79), 


LEILÃO 
RUA DE D. PEDRO N.º 436 (qo 


Por intervenção de A. L. Encarnação 
no | 95h99 
ES hdi) “do correr 10 ho- 
ras da manhã, havorá leilão de flores, 
arbustos e arvores frucliferas, frâncezas,, 


| pertencentes a Mrs. João Mar- 


rs 


| id E: Es 


o — us 


+ 
E 
, 
- 
" 


para liquidar, 
tin. Felix & C.*, por lerem de se retirar para 
FAMA nad sb agacia E 681) 
'PrRDEU-SE no dia 5, na rua de Ferreira 
=. Borges, uma apolice do Seguro de Vidas 
do Banco União: quem'a achasse e a quizer 
entregar o púde fazer na rua Nova'do Al- 
mada n.º 199, pelo que se lhe ficará wquito 
obrigado. 8 SEIS SUA 680). 


“ESENCIMINHOUSSE 
rua de Cedofeita um galgo 
sperm proto com uma malha branca 
no peito, a ponta do rabo brança,e dá pelo 
eita 1 VIUVO. Sar CINEMA EMO 

Quem a achar oudescobrir aonde está pódo 
entregal-o na rua de Cedofeita n.º 178, e ro- 
ceberá boas alviçaras. | (876) 


- ESTRELLA 
Praça de D. Pedro n. 32 das 


ACABA de receber da Allemanha oleados 
para cobrir mezas a fingir madeira; 
cobertas de dito para cobrir commodas a. 


ma 


25250 cada uma; chailes escocezes e bor-| 
dados; chapeus escocezes ; pentes dourados, |- 


do ultimo gosto; redes escocezas para a ca- 
beça de 15200 até 35600; camizas para ho- 
mem, inglezas, de 15000 a 28000 cada uma; 
glacés pretos de difforentes larguras e do que 
ha mais superior ; velludos pretos, francezes, 
para capas ; chailes de filó dê seda e man- 
tilhas á hespanhola, do que ha mais moderno; 
pregos dourados para enfeites de cabeça; 
pentes dourados; serviços completos para jan- 
tar, de porcellana ; chapeus de seda para se- 
nhora, do ultimo gosto; capas e casacos dê 
panno e de glacé, (037) 


“ 
. 
o 


e w 3 
Reg MAI 


- | Papel para forrar salas 
| CAMPAINHAS ELECTRICAS 


o agradecem a todos os ill.mºs snrs. que |' 


0 fer de assistir Rê respouso de sepultura, | 
ossã Senhora do Carmo, | 


E dal. 


ENDEM-SE uns bens sitos ao lado da 


estrada de Lisboa, distantes do Porto 

es leguas, que se compoem do casas de 
jáseiro e de eira, com os competentes eidos 
e bom canastro, terras de lavradio cobertas 
de agua, bravios e devezas; quem os pre- 
tender falle no Porto no escriptorio do advo- 
gado Alberto Alexandre Duarte e Souza, ou 


“Do logar da Bergada do concelho da Feira 


com .o medico Manoel de Magalhães Lima, 
os-quaes darão os esclarecimentos precisos. 
Facilita-se-lhes o pagamento e vendem-se 
juntos ou separados. (4554) 


No largo de S. Domingos n.º 83 


ENDEM-SE veus e mantilhas de seda 
* para senhora a 15700, 25400, 45400, 
55200, 65800 e 8/5400 réis cada uma. 


(816) 
Attenção 

à ana em Villa Nova de Gaya, na 
rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 
e borneiros de pau para pipa, cada cento por 
240 réis, cada. milheiro por 25300 réis; a 
quem comprar de cinco milheiros para cima 

faz-so o abatimento de 10 p. c, (814) 


A rua da Bainharia n.º 27 
e 29, vendem-se ratoei-- 


ras para caçar gente. (725) 
À 6. Moller tem para vender - 
carvão de New-Castle, graudo, de 


superior qualidade, por preço com- 
RR TRA RUN O a 
| ão. E E (848) 


Pid ASA 


Wransparentes, cortinas, estofos, 
“colxões, galerias c abraçadciras 


BOM sortimento. 5 . À. Wendel, rua d 
A) Santo Antonio, 149. 


(745) 
“mar o: and “ q 
-GAZ LIQUIDO 
De superior qualidade 

+ (Sem perigo algum) 


QNTO Antonio n.º 181 e no deposito, rua 
dos Inglezes n.º 82. (796) 


- PETROLEUM. 
(GAZ LIQUIDO) 
RECEBIDO DIRECTAMENTE DE UMA FABRICA 


Enxofte em pedra vindo da Sicília 


DEPOIS na drogaria, do largo do S. 
Chrispim nº 98, de Antonio da Fonseca 
Moura. ! (840) 


Bom emprego de capital 

à rua da Boa Vista, defronte da de Santa 
Isabol, junto és casas em construeção, 
vende-se: ou empraza-se um terreno todo 
ou aoschãos de 25 palmos, tendo de um 
lado meação de paredes para casas o muito 
boa agua do beber. Não paga dominio al- 
sum & "6 à DPODTICA; LA] . 
Se alguma pessoa. sa agradar da locali- 
dado Gab A adio Apac val dos arra- 
baldes d'esta cidade, e mesmo para a saude, 
e não quizer tec o incommodo de mandar 
fazer obras, tambem se vende um ou mais 
predios acabados de novo, de boa cons- 
trucção e com pouco interesso: para tra- 
ctar, na mesma rua, casa nova, pintada de 
verde, junto ás mesmas obras. (110) 


Casa para vender 


“ 


RA de S. Miguel D.º 21 a 23, com tres 
“AV andares para a rua e quatro para o lado 
do rid, d8 onde tem vistas ningnificas, o 


PQd0OB, 


uma casa na rua de S. Roque com o n.º 
|27. Podem ver-se todos os dias da uma 


STENDE-SE, na rua do Miradouro, a casa 

9 n.º 600 64; tem retiro, poço e lindas 

vistas sobre o rio Douro, 

cal ua a pretender fallo:na rua da Bata- 

lhá m.º 46, desdo as 3 horas da tarde em 

eliânto seo 10! atas soq arma (788) 

SBRT RS URI E 

Venda de quinta e casa 
a. 


E aiii ENDE-SE a quinta do 
Naty. np Ei 


-W. Freixo, sita na fregue- 
CETIC RT “eia de Santa Maria de Sor- 
tao Ent -Rios, com boa casa 
do habitação, chpella, casa para caseiros, 
lagares, tolhos é todus as suas pertenças, 
inclusivê fóros: na maior parte dizima a 
Deus e, parte às religiosas do Santa Clara 
“do Porto. Esta quinta é de bom readimento 
e com lindas vistas sobro o Douro. 
Vendem-se mais: + 


db raso q 


“Fraso 


casas. terross na T 
cidade, n.º 525 0 526 
Quem pretendor 
nheiro, rua do Pinheiro, d'esta cidade, com 
D, Anna de Almeida Campos Veiga ou com 
sou irmão Antonio de Almeida Campos, 
morador na mesma casa, (784) 


- Dera, vt Qu! quizer comprar 

Ra a casa e quintal de- 
esa nominada do — HOSPI- 
WINNIRa) CIO, — na cidade de 
er=——ss |rago, campo das Car- 
valheiras,póde dirigir-se ao Conde de Samo- 
dães, no Porto, ou ao conselheiro Bernardo 
de Lemos Teixeira de Aguilar, em Lisboa. 

dl added (836) 


: NERD Eca E a quinta do Villar, sito 
Es . no caes de Bagauesto, proxima 
á margem do Douro, acima da Re- 
goa uma legua, com vinhos de factoria, 
pomares de espinho e fructos, grande matta 
e Ólivaes, e azenha, boa casa e armazem 
para 200 pipas: tructa-se na rua das Flores 
n.º 185. (294) 


Pesos do novo systema 


ONTINUAM a vendor-se na rua do S. João 
n.º 116. (413) 


f 


COMPANHIA GERAL HESPANHOLA 
DE CREA 


ÇÃO DE CAPITAES E RENDAS ANNUAES 


=. ao 


CSS E [es] f ! o E] = ema a ' [o 
mn g& à 2,0 & o,n Vis. Sol Es q 22 
a “rg O os's on Em o oa 
Rê fddnd do Fllsciipitor 5 dE 2.É 2 Es SE Elcio 28 oo as EE: 
q go saso “oo 2a 3 0 8 edlea A pe 5 
SE | 7 255,8 =: a O ES Ass à 2, 
ao =, As fai. E Ea Mass ga | 
: Fonseca, ,..». ++. Porto idiaa bannos 3Jannos 2373500 4115775 1745275 3º 
sa o o DE e a 1» à bannos 3annos- 3805000 6535205 2785205 89 
O | 44.873 Felix Fernandes de Torres Sobrinho» 32 » aSTannos Jaunos 4755000 73488570 2598810 04 
Õ 
| B imarã diaa lanno Sannos 5705000 14215770 8518770" 149 
: conde de Roriz... cccccocro. 0. Guimarães 1 
e 7618 Josi Torquato Alvares Ribeiro.. Porto 19 » a20annos lanno 9505000 1:2205510 2708510 a 
«152,)77:649 O mesmo,..ccococcrocrscrcasoo 25 » a26annos lanno 9505000  1:2233360 2733960 
a | 8 : 
e 78:405 João Pedro dá Costa Coimbra.,,... Lisboa 47 » a48annos lanno 9:9758000 12:7295095 2:7545095 27 
| a. | “ 
o ETR PIE 


Esta companhia t 


inha em 21 de janciro 
Ron 674.190,54 


— ——— — me. ma o 


SUB-INSPECTORES NO-PORTO 


Felix Fernandes de Torres, Sobrinho 


Rua das Taipas n.º 70 


OLEO . FIG: 
o: B ACALH AO 
mm DEROCO 


2 A. 3 68% 


a) ns - 


MANHÃ 8 do corrente,ás 10 horas, dir-se- 

ha uma missa na igreja de Nossa Se- 
nhora da Graça, no altar de S. João de Deus, 
por alma do snr. José Luiz Pereira, falle- 
cido no Rio de Janeiro a 6 de fevereiro do 
corrente anno; pede-se, pois, a todos os 
amigos do finado e a todas'as pessoas que 
apreciavam as virtudes e patriotismo de ver- 
dadeira caridade com que sempre protegia 
aquelles de nossos irmãos que, longe da 


patria e da familia, careciam da beneficen-| - 


cia das almas bemfazejas, não só particu- 
larmente, mas mesmo como O socio mais 
BENEMERITO da sociedade portugueza de Be- 
neficencia, á qual prestou os mais valiosos 
serviços, e em todas as commissões que 
n'aquella córte se elegeram para promove- 
rem donativos a favor da infancia desvali- 
da d'este reino, de quem era amigo dedi- 
cado, e ainda recentemento no grande be- 
nefício effectuado no lheatro lyrico Flumi- 
nense a favor dos artistas portuenses, e fi- 
nalmente como membro de todas as asso- 
ciações portuguezas que existem n'aquella 
cidade. Preste-se, pois, com o acto mais so- 
Jemne e mais edificante da nossa religião, 
homenagem á virtude com que era dotado 


alma tão nobre — orando por ella. 
= (870) 


Agradecimento | 


D Guilhermina Cardózo da Araujo Neves, 
* Vicente Cardozo das Neves e Manoel Car- 
dozo de Almeida e Silva, summamente pe- 
nhorados pelo obsequio qae receberam de to- 


- dos os ill.mºS snrs. que lhes fizeram a honra | 
de ássistir ao responso de sepultura por alma | 


de seu marido, genro e irmão o snr. João 
Diogo da Silva Cardozo Junior, veem por 
este meio significar-lhes o seu cordial agra- 
decimento. E (897) 
SATER RES O FO ELIAS USAS 
Agradecimento 


NTONIO Martins de Souza Porto e Maria | 


Emilia de Souza Porto, não podendo: 


ADO 


para pagar to 


demia imperial de Médicina, etc. 
o reconheceu bem superior a tod 


ra 4 E 


adoptado por todos 
 » is 


Deposito geral, Miguel José de Soyza Ferreira, rua da Bainharia, n.º 79 — Porto. 


OMPANHI 
' E . k f = ] 


- 


peço de DE 


LIVERPOOL 


4 Dale Strect Liverpool 


UNICA CASA ESPECIAL, 55, Boulevart de Sébastopol, PARIS. 
* Examens documentos das eslébridades medicas. — Origom afiançada. 

fi amostra, objecto da anal 
da Sets do Phia de di O. 9 OSSIÁN-MENKRY, membro da Aca- 
ao do objecto do rélatorio do D*” que 
08 08 ouiros oleos conhécidos até hoje, por isso foi 
os afamados medicos de Paris. 


1864 91.554 subscriptores c o capital subscripto 
“—oqu réis 32.0242:0504985 A 


Alfredo Allen 
Rua das Taipas n.º 1 


se do Distimneto Frefessor. 
HOMOLLE, 


(396) 


A DE SEGUROS DE VIDA 


FOGO | 
E LONDRES 


20 Poultry London 


Fundos realisados e empregados, libras 1.417:808 sterlinas 
Os premios annuaes recebidos excedem a libras 690:000 sterlinas 


O 


toca a seguros de fogo : 


Premios recebidos em 1860.. 


Ditos ) em 1861. 


Ditos net D 


Accrescimo de premios recebidos em 1861 sobre o anno de 1860.... 
em 1862 


Dito 


» D 


Augmento de premios recebidos. 0M & ADDOS; caudica mts aves Cones 


em 1862. 


relatoiro dos directores desta companhia mostra o seguinte resultado só na parte que 


E IO Ae: RE ST Dio 
sons ia E, DDO: 180 
o E 436:065 


e 46:405 


de 1861.... E 75:955 


» » 
£ 122:340 


— — — —- == 


O abaixo assignado tem todos os poderes necessarios para effectuar os seguros € 


Porto, 5 de março de 1864. 


Rua da Alfandega Ego é 


DILI 
-— PORTO 


..* 
+ 


A o) 
: A 1) Dt RA, « . 
AEE ANS E A) O 7 “oa " dem-se no Porto, rua do Laranjal n.º 115, e na 
Et o , ra AN , RO Da 4 ty Me h — o 4 4 Ed 7 p . 
uia a re ia pm Nepoa, rua da Bandeira, em casa do snr. Ma- 
| De aci 2 noel Joaquim.da Costa Santos. 


das as perdas d'esta companhia, pda 


suas corridas de diligencias entre o Porto e a Re- 
goa e vice-versa, sahindo do Porto às 4 horas da 
tarde, e da Regoa ao meio dia. Os bilhetes ven- 


ç 


Aug Jos: Shore, 
Agente. (869) 


GENCIA DIARIA ENTRE O 
E REGOA 


IUVA PACHECO & C.º, annuncia a todos | 
os seus amigos o freguezes, que desde o dia | 
12 de março em diante, ficam sendo diarias as 


agradecer pessoalnrente, como desejavam, | e ias | (852) 
a todas as pessoas a sua obsequiosa assis.) | ame o abtgi 7 o onrafi. 
tencia aos ge! dido qu na nonte |” ES 57772D GFOnOS Rique Te PR PR 
de domingo 28 defevereiro, se celebraram | A. IBRI 2 TT. 
na igreja de Nossa Senhora do Terço, por| OS OVA FA ai CA DE LUVAS 
alma de seu presado pai Manoel Alves Mar- | à 8 GEASS Tg PELO SYSTEMA JUVIN nn 
tins Porto, o fazem por esta fórma e lhes p* diga Da R “ADOLPI BERARD & CHAIX ROMAIN | 
testemunham o se fincaras pes ento.| nha seade o Tê gs 
Dam O SM CO BA9) | 00000 RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 188 
PEER ——o— | -  JMUVAS PARA MONTAR E GUIAR ai 
E pag TR a 77 ai OATIN Amt oa 
Companhia de Reboq es Marítimos, d —— — 
é a Rintiaai=<05 8": A E OBUAS Ab dot Ê SoM | 
e Fluviae Re. | | ELO juizo do direito da 1.º vara e certo-| 'Dy | faia 
OR ordem do exe.?º presidente nte Vs rio do escrivão Figueiredo se ha-do prô- P redio para arr endar 


bica geral d'esta companhia, Ro annuncia ceder, no dia 16 do corrente mez, Paga mo 


que no dia 12 do corrente, ii dia, ba- 
de ter lugar, no edificio da Bolsa, a reunião 
marcada no artigo 21 dos estatutos, para os 
fins indicados nas cartas convocatorias. 
Porto, 5 de março de 1864. 
Osecretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
me tee eee 
. á | 
Palacio de Crystal Portuense | 
Direcção do Palacio de Crystal convida 
os snrs, subscriptores que não pagaram 
os suas prestações antigas, 0 aos quaes à 
mesma direcção já se dirigiu por escripto 
em data de 18 de janeiro, a realisarem o 
sou pagamento no praso imprerogavel de 
20 dias, findo-o qual serão publicados pela 
imprensa os nomes dos que não tiverem hon- 
rado suas firmas. Eee E 
Porto, 19 de fevereiro de 1864. 

“Os directores, - 

Prancisco Pinto Bessa 
Alfredo Allen" 2 vomm 
Antonio José do Nascimento Leão. | 
dE - (681 


JS 


o 


FALLENCIA at 4 

DE FRANCISCO JOSE" LEITE MAGALHAES 
O Snr. juiz commissario addiou a reunião 
dos'snrs. credores para o dia 8 do cor: 
rento, pelas 12 horas, para se deliberar so- 
bre o projecto de concordata oferecido pelo 
fallido, e mais diligencias legaes. . e 
— Osollicitador — GC. PF. P. Folgueiras, 


(827). 


- VINAGRE 
ENDE-SE em Villa Nova do Gaya, rua 
dos Marinheiros n.ºº 77 a 81, por pipa 
308000 e por elmude 18700 réis. 
(582) 


'horas, no tribunal, da rua do Almada 
1335, á arrematação de uma propriedade de 


casas, sita na rua de D. Pedro, que tem 


actualmente os n.ºº 186 e 190, cuja pro- 
priedade é de natureza de praso do vidas 


| fateuzim, e se compõe de dous andares e 
“taguas-furtades, quintal e bos agua, é 


mais pertenças e so acham novas, em opli- 
mo estado e com capacidade para numerosa 
familia, cuja arrematação se faz a requeri- 
mento de D. Maria dos Anjos Cervães, viuva 
de João Luiz Cervães, a quem e a sua filha 
pertonce a referida propriedade o so acha 
garantido o preço ou lanço do NUNO 
Ci º (839) 


Flu RÃ pi o nc psi era) 
* TheatrodeS.João 


ma 


Nº domingo 20 do corrente, pelo meio dia, 


terá lugar no salão do lheatro de S. 


[João a arrematação dos camarotes que são 


do reserva da casa, pelo tompo que deve de- 


“Icorrer desde domingo de Paschoa do corren- 


te enno até á vespera do igual dia do futuro 
anno do 1869.0000 E 
Porto, 3 de março de 1864. 
verve is Epr pesar 
MOSES TT lead 
"Leilão de predio 
RUA DA DUQUEZA DE BRAGANÇA N.º 
atoa snsiooZR2WA 230, teor entra 
a, Por intervenção de Jorge Shaw . 


.. 


| Nº domingo 13 do-corrente, pelas 11 horas 


da manhã,,se ha-de arrematar a proprie- 
dade acima referida, que'se compõe de um 
andar, quiatal e mais pertenças, com mais 
dous chãos pegados para edificar, com-a pen- 
são de 135000 réis, remivel quando se queira 
o o dominio de 40 — 1. O ao irdo lugar 
na mesma propriedade, a qual póde ser exa- 
minada. ) (845) 


|passivas, 


Em seguimento da Praça de D. Pedro 
RUA DO SA" DA BANDEIRA N.ºº 18 A 30 


“A RRENDAM-SFE desde já, unicamente até 
d 30 proximo S. Miguel, os dous. anda- 
res superiores d'este grande predio ; e tam- 
bem pelo tempo que se convencionar, reu- 
nido ou separadamente, os baixos do mesmo 
predio, que coutém tres grandes armazens 
proprios para estabelecimentos, 
Tracta-se na rus de D. Pedro n.º 43. . 
| (872) 


A Casa commercial d'esta cidade de Aveiro, 
administrada ha muitos annos sob a fir-. 
ma de D. Anna À. Pinheiro & Irmão, como- 
çou no 1.º de janeiro do corrente anno a 
ser administrada sob a firma de A, Pinheiro 
4 C.* 

Estão pagos todos os creditos que sobre 
a firma extincta existiam ; porém se alguem. 
se julga ainda com direito creditório sobre 
ella dirija-so, no praso de. 30 dias, á nova 


firma, a quem ficou pertencendo todo o di- 


reito a saldar quaesquer Contas, activas ou 
relativas à mesma casa commer- 
cial. Vie ra 
Aveiro, 4 de março de 1864. | 
o A. Pinhewo & C.* 
Tera o as (862) 
“ANTONIO José de Souza faz publico por 
oste annuncio que desde o dia 20 de 


labril dé 1863 em diante adoptou o nome 


de Antonio de Souza Passos, ficando assim 
alterado em consequencia de haver mais 
nomes iguaes, - ST AA MENTA 
Antonio de Souza Passos. 


- (842) 


mANBRERA ALLEN, sub-inspector da Com- 

panhia TUTELAR, mudou o escripto- 
rio para a rua das Taipas n.º 7... 
(502) 


1505, Rua de Santa Catharina, 305 


Banco Commercial 
do Porto 

Direeção annuncia que desde hoje em 

diante abonará aos seus depositantes 


A 


juros contados de dia a dia, e não sobre 


as quantias minimas em cada mez, como 
até agora tem sido prática. 
Porto, 1.º de março de 1864. 
pty-É Os directores, 
Balthasar José Martins, 
Jeronymo de Souza Guimarães. 


(853) 
Banco Mercantil Por- 
tuense 
ÂÀ 


Gerencia faz publico que desdo o 1.º 
d'este mez abonará aos seus depositan- 
tos, no fim de cada semestre, juros de dia 
a dia e não sobre as quantias minimas em 
cada mez, como tem feito até agora. 
Porto, à de março de 1864. 
Os gerentes, 
Cornelio Steur 
João (romes de Oliveira e Silva. 
(868) 


Banco União 


Emissão de 4:390 acções da real 
Companhia União Mercantil 
Ã Direcção do Banco União desejando auxi- 

liar a real Companhia União Mercantil, 
cujos importantes serviços teem sido reconhe- 
cidos e galardoados pelo governo de Sua Ma- 
gestade, e tendo resolvido realisar este auxi- 
lio de maneira que a companhia se reorga- 
nise, sobre solidas bases, sem perder o cara- 
ctor do empreza nacional, embora concorram 
para ella capitaes estrangeiros, encarrega-se 
de emittir até 4:300 acções de 905000 réis ca- 
da uma, por ser esta a limitada emissão neces- 
saria para completar o capital da empreza 
reorganisada, elevado a 15:000' acções, no 
valor de 1.350:0005000 réis, na conformida- 
de da carta de leijde 13 de julho de 1863. 

O artigo 8.º dos estatutos da companhia 
determina que as acções sejam pagas em dez 
prestações iguaes, a saber: à primeira um mez 
depois da reorganisação, e as seguintes nas 
epochas e pelo modo que a direcção designar, 
devendo a entrada das ditas prestações ser 
ita com intervallos nunca menores de trinta 

1a8. : 

As bases approvadas pelo governo, e to- 
dos os esclarecimentos ácerca ta applicação 
do capital, estão patentes no escriptorio do 
Banco, no Porto, e no da sua caixa filial em 
Lisboa, rua de 8. Francisco, 

Nos mesmos escriptorios está aberta a 
subscripção para as acções. 

Porto, 27 de fevereiro de 1864. 

A direcção do Banco União. 
José da Silva Machado 
F. M. Van der Nieport 
José de Almeida Campos Juuior. 


À esta direcção consta que em Lisboa teem 
assignado muitos cavalheiros e entre estes os 
H,Mo snrs. : 

Manoel José Machado 

Alexandre Joaquim de Sequeira Lopes 

Manoel Joaquim Teixeira 

Antonio José de Seixo 

Archibalde Jurner 

Anjos & C.* 

Joaquim Moreira Marques 

Serzedello & C.º 

José Elias dos Santos Miranda 

" «José de Oliveira Souza Leal 

Manoel Antonio Teixeira Barboza. 

(782) 


Banco Alliança 


ESDE o 1.º de março proximo futuro até 
ao dia 22 do mesmo mez estará aberto 
o cofre do Banco, desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 2 da tarde, para à recepção da 
primeira entrada de 20 por cento ou 208000 
réis prr acção, a qual. terá lugar á face dos 
respectivos litulos provisorios, 
Porto, 26 do fevereiro de 1864. 
Us gerentes, 
“Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes À 
J. Ursinus. vo (753): 


FERAS Raheico da Costa, morador na 
rua do Souto n.º 407, declara que por 


| baver outro Te igual nome, de hoje em; diante 
| seassignará Joaquim Ribeiro 


da Costa Ale- 
” (805) 


xandrino. 


M. J. Pereira Vianna. 


 CIRURGIÃO-DENTISTA | 


(20) 
Novo collegio allemão 


M LLE Bertha Becks, senhora allemã e 
tds catholica, residente ha 4 agnos n'esta 
cidade, propõe-se a estabelecer no proximo 
S. Miguelum collegio para meninas internas 
e externas de 6 até 16 annos de idade. 
Além das linguas portugueza, *franceza, 
ingleza e allemã, lhes será ensinado tudo que 
pertence a uma educação esmerada. 


A quem convier dirija-so ao largo de S, 
João Novo n.º 12. (803) 


FFERECE-SE um indivi- 
e “duo para escripturação 
commercial, - habilitado nas partidas simples, 
mixtas ou dobradas; quem precisar dirija-se 
ao, escriptorio d'este jornal, indicando sua 
morada em carta fechada com as iniciães J. 
F.s.5s. “ (819) 


À NA JOAQUINA, na rua de S. Sebastião 
* n.º 142, inculca criadas, crisdos e amas 
” | (850) 


do leito, 
Hº dez dias, pouco mais ou menos, foram 

entregues, por engano, dous livros pau- 
tados para commoercio, com o nome no papel 
que os embrulhava snr..João Guerreiro : faça 
o favor de os mandar entregar no largo do 
S. Domingos n.º 50. - (833) 

ligencia entre o Porto é Rego 

Diligencia entre o Porto e Regoa 
Abr ARTINS, Villar 

a & C.º annun- 
ER ciam que a sua dili- 

ões pencia continúa a sa- 
hir do Porto ás 5 horas da tardo e da Regoa 
á uma da tarde, e que foz nova reforma de 
carros, tendo-os agora com «as suflicientes 
commodidades, tanto para quatro como para 
seis pessoas dentro. 

O annunciante espora a concorrencia 
dos seus amigos e freguezes. 


(810) | 


A travessa do Rosario n.º 26 ha um bom 
“sortimento de canarios para vender: 
quem quizer comprar dirija-se á mesma tra- 
vessa, que se vendem por preço muito com- 
modo, por junto ou a retalho. 
| (874) 


Onartos para hospedes —San- 
la Calharina —419. (47) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


(UOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
(412) 


Acções do novo Banco Alliança 


OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos ln- 
glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os bancos € 


inscripções 


OMPRAM-SE e vondem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


No lérgo de S. Domingos n.º 84 vendem- 
se 10) acções do novo banco Alliança, 

com 128000 réis de premio cada uma, com 

a primeira entrada já feita. (926) 


Lolleeções completas para vender 


Nº escriptorio do «Jornal do Porto» se diz 

quem tem para vender uma collecção 
encadernada das Ordens do Exercito desde 
1809 até ao fim de 1863. Uma dita da Re- 
vista Militar encadernada, desde o tomo 1.º 
de janeiro de 184Jatéao fim de 1803. — E 
uma dita dos Diarios do Governo e Lisboa 
(broxados) desde 1850 até ao fim de 1863. 

(674) 


MARANTA |. 


Nº rua de S. Francisco n.º 15 continúa- 
so a vender a muito acreditada furi- 
nha «MARANTAD. 

Esta deliciosa farinha servo para tudo 
aquillo em que se emprega a araruTA. Ea- 
tre outros usos, serve para excellentes po- 
dins, queques, crémes, custard, etc. 

E tambem um excellente alimento para 
creanças. ds 8 

Cosinha-se como a ARARUTA. 

" Vende-se em caixas de 10 kilos e em pa- 
cotes de meio kilo por preços commodos. 

Tambem ha á venda vinho do Bordeus. 


TRIGO: 


Nº praça dos VYoluntarios da Rainha n.º 
15 ha para vender uma porção de trigo 

da Maia, de superior qualidade, a 930 réis 

o alqueire. (829) 


Ma rua Direita de Suas nda? 
ha excellente vinagre a 18350 réis o al- 
mude e 30 réis o quartilho, e dito de meza 
a 9) réis a garrafa. 
Tambem ha gaz liquido a 100, 
120 réis. à gálei (802) 


APINS pretos inglezes de superior quali- 
dade para mantilhas: vende-se na rua 
das Flores n.ºº 230 a 234. (376) 


BRANQUEAMENTO DE LINHO 


Marva Firmeza n.º 2 e 4 continua a 
“= branguear-se linho com a maior per- 
feição e segurança para O fio. As pessoas 
que tiverem linho para branquear e quei- 
ram dirigir-se a este estabelecimento fica- 
rão perfeitamente salisfeitas, por quanto o 
branqueamento é feito "em condições, se- 
não melhores, tão boas como as do alle- 
mão e inglôz. E” branqueado em 4 dias e a 
28300 réis 14,688 kilogrammas. (698) 


Manoel da Silva Passos 
COM ESTABELECIMENTO DE COL.- 
XOEIRO E ESTUFADOR NOS BAIXOS 
DO PALACETE DA RUA DE BEL: 

- LOMONTE N.º 51 | 
dir deb aos seus amigos e freguezes que 
' tem um deposito de camas do ferro dos 
gostos mais modernos, bem como tem prom- 
pior os respectivos colxões, o que tudo é aca- 
ado com a maior perfeição, e preços os mais 
rasoaveis, sondo as camas a preço fixo da fa- 


fee] 


brica. 7 
Tambem se encarrega de apromptar com 
a maior promptidão qualquer encommenda 
para as provincias, val (847) | 
ENDE-SE o hiato IEROISMO com todos 
os seus utensílios: quem o pretender. 
comprar dirija-se a Josó Pereira Santo Amaro. 
na Ribeira, “rua dos Canastreiros n.º 50 a 
22. (846) 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


” : 
SU ma o7 a 


O vapor ingles — 
 BRAGANZA, — capi- 
- tão J. A. Perry, sabe 

com brevidade. 


o “4% 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sor, Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, (685) 


Para carga e passageiros tracta-se com o con= 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 


praça. ” 6 


da - O vapor inglez — 
a ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, es- 

bé * pera-se aqui por entes 
iene dias para sabir logo do- 

| e pois de sua descarga. * 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos De (a 
687 


- Rio de Janeiro 


A sahir com brevidade a barca — 
S. MANOEL 2.º, — capitão Pedro Jos6 
da Rosa. 

Para carga c passageiros tracta-. 


» 
À a gi : sis 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 


veiras n.º 46, (780) 


110 el 
a A. Miller 


abre oii Ago isso] 


- 


Bristol 


- A sahir no dia 12 do corrente a es- 
cuna ingleza — LAUREL, — capitão 
James Young. 
Apenas tem lugar para pouca 
carga. (879) 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 


glezes n.º 32. 
“Leith 


A escuna ingleza — ELIZABETH 
à. SCOTTS, — capitão William Collio, 
&? sahe com brevidade, 

(746) 


Cork & Waterfor 


A escuna ingloza —ELIZA—, enpitão 
mM RR. R. Chapman,sahe impreterivelmen- 
by teaté 10 de março. 

j N. B. Os snrs. carregadores terão 
a bondade de mandar apromptar seus vinhos para 


esio navio, (713) 
Londres 


A escuna ingleza — TWO EMMAS—, 
à. Classificada no Lloyds Al, espitão Jd, 
P Wihitten, sabe com brevidade. 
Ainda tem lugar para carga. 


89) 


Sunderland & New- 
Castle 


A galcota hollandeza — JEZELINA, 
— capitão A, W, de Jozje, sahe com 
? brevidade. 

(690) 


Londres 


O brigue inglez — FULLERTON —, 
capitão Mann, espera-se aqui todos os 
? dias para sabir com brevidade. 


(691) 
Londres 


O brigue portuguez — ALIPEDE, 
E — capitão José IS. de Oliveira do Mo- 
RSA raes, siho em 15 dias. 
Ainda tem lugar pars carga. 


Consignátario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou ns praça. 


Nova-York - 


O brigue pertuguez — GARDI- 
NA, — capitão Campos, sabe com bre- 
? vidado. - 

eo go Para carga tracta-se com o caixa 
J. H, Andresen ou com Carlos Coverlsy, rua dog 
Inglezes a.º 87 ou na praça. (169) 


Halifax 


COM ESCALLA POR SETUBAL 


O brigue — BEATRIZ, — capitão 
Vinnna, a sahir com brevidade. 


b (837) 
ntreal e Quebéc 


O brigue — AMELIA — gahe com 
au” brevidade, 
(838) 


Londres 


A sahir com muita brevidade o 


navios: 
SOVERIGN, — capitão « « «, 
(4202). 


“Bristol e Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — 
Ma enpitão W.= Blake, a enhir por estes 


PPA ad | 4610) 
Quem ,n'elles quizer carregar dirija-se 
& €.º, rua dos laglezes n.º 


73. | 
Bristol e Gloucester 


Sahiri com muita brevidade a es- 
cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
) no Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 
— capitão John Philp, que sahirá com 

(303) 


q e 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade o 
brigué portuguez — GUILHERME, — 


brevidade. 


dry do de 1.º classe. f 
ESPN Para carga e passageiros, para o 
que tem bons commodos, tracta-se na rua do 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitão Soutinho, 
(849) 
o 
Rio Grande do Sul 
R A barca brazilecira — NOVA CARO- 
| LINA — enhe com muita brevidado ; 
» tracta-se com o caixa Bernardo José 
Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 
| (420) 
EA 
"Bahia 
- A nova barca — LUIZA, — de pei- 
É moirw viagem, sahirá com brevid E 
« “Para carga q páisifeiros, tendo 
“para estes buns commodos, tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º Bia) 


o» | nen Às pigos 

ESPECTACULOS 

2.º feira de março. 

S. JOÃO. — Companhia nacional. — Benefício 
do actor JOSE JOAQUIM PERERA, no qual toma 
parte, por obsequio, Mad. Lionardi. — À comedia em 
2 actos — CECILIA, — A canção, bespanhola — 
QUIEN ME VERA A MT!— A comedia em 2 netos 
— E' MEU PRIMO. — A's 7 e meia horas. 


| 84 feira 8 de março 


S. JOÃO. — Companhia Iyrica.— 1.º récita de 
assignatura do 5.º mez. — À opera — NORMA, — 
A's 8 horas. 


3.º feira 8 de março 


T. BAQUET. — Benefício do scenographo EU- 
GENIO LUCCINI. — O espectaculo acha-se an- 
nunciado por noticias e cartazes. «emita 

- No final haverá um brinde para o publico, com- 
posto de dez premios phantasticos, sendo o ultimo 
d'estes um magnifico serviço para chá, com colho- 
res de prata de Jei para 12 pessoas. o 

N. B. Os bilhetes passados para este beneficio 
com data de 3 de fevereiro não teem entrada ; pe- 
de-se a todas ns pessoas a quem por esquecimento 
involuntario não se tenham trocado venham .reali- 
sar a troca, pois os novos serão acompanhados de um 
numero da sorte. 


h feira 9 de março 
S, JOÃO. — Companhia Iyrica. — Récita extra- 


ordinaria, — Grande e variado concerto dado pelo 
célebre Giovani Vailati. 

N.B. Os surs. assignantes que desejarem ficar 
com os seus camarotes tenham a bondade de o decla- 


rar do camaroteiro ató terça-foira ao meio da. 


“HA feira O de março 

T. BAQUET, —— Companhia dos meninos flo- 
rentinog, debaixo da direcção de J. Seldaini, — Ré- 
cita extraordinaria. — O baile em 3 setos o O qua- 
dros — VENERE ADONE. — Aria final com córos 
da opera — OS DOUS FOSCARIS. — Cavatina cora 
córos da opera — COLUMEBLLA. 

Ordem do espectaculo: — 1,º Aria dos — FOS- 
CARIS. — 2.º Gavatina da opera — COLUMELLA. 
— 3º O baile — VENERE ADONE. — A's 8 horas. 


T. BAQUET, — O bencíicio passado para se- 
gundn-feira 14 do corrente por justos motivos é mu- 
gado para sabbado 12, tendo entrada os mesmos bi- 
lhetes. | hi. | 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


